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'JORNAL DO BRASIL" 
Ria, JO d* Julho d« 192«. 

I ENTRE 

O Sr. Paul 

Hazard 

. declara que, }à não «em tempo, 
vae dar começo aoe trabalhos 

T\f ORT1 A fT 1 â'nte8 í»*». pordm, pede venla 
' -AIjO ()ara un}a solicitação. Extre- 
  ' mamente fatigado pelde innu- 

Resumo da acta da tensão «o- merog (llBCur#08 ^ue tem sido 
lemne do Instituto Uistorico dos f riEado .a ouJlr °0 ,la^ de 

Bronze* Ifonwwientaeí, em 14 de 1 S" FranCÍ6C0 de Paula' com 

■Julho de 1926. insietencia recommenda 

0 nitihí'r, ea*-á rea- A's 24 horas de 14 de Julho 
S-HSrrS: f «•,„«. "»<»- 

melra série de suas conferência» PalaC10 da Gloria> 

oromovida. „ ' achando-se preeentea todos os 

brevl 
| dade e ausência de rhetorica no "^na"' 
que haja de ser dito ua presente 

xantendo-oe «ind» 'jcm mis ma- 
nha és i horas. Geou tsta .Tiadru- 
-cada sm Palxyra e Santa Maria 
Magdalena (oi aslavel ao instado 
lo Rio ele voa-sa ligeiramente nos 
demais Estados. Devido a abso- 
luta falta doa despachos usuaes 
da Goyaz e Matío Grosso alo po- 
demos fazer a eynopse desiea Es- 
tados. Zona sul — Nas 24 1 jras 
o tempo foi em geral bom. con- 
servando-ee ainda bom esta ma- ■■hi ás 9 horas, flec: esta madru- 

■ diversas localidades des- 

A NOTA 

A Hcçao de Mrae. 

Cnrie 

promovidas pelo Instituto Fmr.- 
co Braaileiro de Alta Cuiu.ra - 1 ; bronze«= historiccé desta cidade. quses tlaham flcat,0 de guarda | rbBo em Cabo Frio. Ita 
. iu6 ^poPOr 0bje0t0 Stendhal ha

r
te"dett;8e 090 ! a porta do paiucio. E" que ah: i ^lanopc .s r. _^ ^ dia feriado, era o ca«o ds „ I Reaiõ. 

interessante e j haver sessão solemne para a 

i reunião... 
Neete ponto é o Sr. preeiden- 

te interrompido por um do» ca- 
boclos da estatua de Pero I, 

Menores temperaturas—;i°9abal-. 
xo Se 0" em Pa."«a Quatro e Pai- i 
mas s 8^0 abaixo de 0° em Laiges | 

Estado do mar na costa do palz ; 
— Vaga» em Macahé, Angra dos ; 
He!» e Dapuna; pequenos vagas; 

oe em Diatrletc Federal: tranqulllu t 
rhBo em Cabo Frio. Itabapotna. I 

O assumpto é 
■uggestivo. 

Regiões sem ohuvaa — ila mais 
re. , . i 1» 1» dias parte de Mínaa » Ks- um pequeno absolutamente não tad.- do Rio de Janeiro. 

se apresentara, pedindo entrada. 

Tendência do 
do rio Parahyta 
tre Ooarareraa 

nivel das aguae 
— Baixando ea- 
Jacareliy e au- 

Tendo Stendhal atravessado a nov° «onnmento que ; vestido e ameaçando praticar 
Revolução, o Império, a ' lVLtaua : 8%^J,rJ%lnr.^"ar

a' _ : ^conveniências/ Allega o ma-, ire wuairamim e jacaré.iv e eu* 
racSo. havendo habitado longa- Respondem á chamada os se- informara os guardas já bl!l4lJ nc rts'6 1,0 curí0 N'oS re"    - — ■■ K -rulntes membros sífectivosi ... rr ,-i ,rr,ont.iTy.oT.. n " í oe^emos o» despachos da Pinos. 

n r>^*. i ri u j rt i.-i ' Monumentalmente figurado , •nonsaneaba. Cachoeira. P. Nova D. Pedro I, D. Pedro 11 e Fio- ^ Ar9nlda- do Cunha • S. Fldells. 
rlano Peisoto, chefes dc iistado; ,v ^ o > Dados aercloalcoa — Nr Distrl- " PaEsiWEVTE ordena que cto F?o»ra: (»h.S#m.) - Curvar 

entre NXE • K.VR até 600ms. vai 
med. Sm».: cor. var. »ntr« NrN'tV. 
e NW a 15C9m».. vai, med. Tma.; 
cor, var. entra WFW « W até 

raente a lUlia, a sua vida e a 
aua obra offerecem matéria paro 
observação-, psychologlcaa lite- 

ZT criticas d0 maniíe«a va- ':°a9de!-hAr? d"" Lr Ponila-|nào ae admttta o candidato por ! eto de Andrada e Silva, Vlscon- ,,a^ ... . . _1_^ o professor do Colleglo de de do Rio Branco e Buarque de J * i ig .. ^ 
i rutiij*, colluborador assíduo da «lacedo. eatadielas; Chrlstlano 
Kevue des Deux-Monde». ho- 
7n*m muito viajado, conhôc^dor 
da Europa, bem como dos Esta- 
doa Unidos e do Chile, onde fez 
brilhantes cursos, o Sr. Paul Ha- 
zard, dispondo de fluente e ele- 
fante dioçSo, vai desenvolvendo o 
thama com indiscutível mestrla, 
angariando aa sympathias • os 
•pplausoe da avuitada concur- 
(•nela. 

Pinto», militar, negociante, 
fancclonario publico, cônsul, 
Hanrl Beyia escreveu dezoito 
grandaa volumes, cujo conteúdo 
inspirou e contlnúa a inspirar oa 
mais calorosos com menta rios, 
quer d* encoodo. quer de oon- 
deranaçâo. 

Ar.alyeta arguto e profundo do 
•entimento. observador pene- 
trante doa factog sociaes, minu- 
ciosamente deacrlptoa em ceio- 
bree romances, phantasista. irô- 
nico, nio raro paradoxal, itn 
ocorohé vivant, sempre frcmemte 
e vibrante, conforme o Sr. Paul 
yJsaari o definiu, merece, sem du- 
vida, Stendhal acurado estudo, 
•orno ura dos temperamento* de- 
véras origina** da literatura mo- 
derna. 

Esse estudo o nosso lllustre 
hospede o está primorosamente 
effectuando perante magnífica 

A segunda edrte de oonferen- 
etas do Sr. Paul Hazard, sob OI 
titulo generlco de Questões de Plausoe 

Benedlcto Ollonl, ex-tllreccor da 
Estrada de Ferro Central; Ba- 
rão de Mauã, industrial e ban- 
queiro; Duque de Caxiae e Mar-1 
quer de Herva!. Geueraea do 
Exercito; Almirante Barroso; 
Dr. Teixeira de Freitas. Jurli- i 
consulto; Dr. Francisco de Cas- 
tro, medico: João Caetauo dos 
Santos, actor dramático; Joed 
de Alencar, homem de letras; 
Pedro Alvares Cabral. Frei Hen- 
rique de Coimbra e Pero Vae 
Caminha. Compareceram tam- 
bém, sdmente em busto, os 
Srs. Mestre Valentlm. Gonçal- 
ves Dias, Castro Alvee. Ferreira 
de Araújo, Almirante Tamanda- 
ré, Paulo de Frontln e General 
Serzedello. 

Por ser o mais veiho doe pic- 
sentes, assume a presidência o 
Sr. Pedro Alvares Cabral, que 
convida para servirem de secre- 
tários os Srs. Paulo ds Frontln 
e Innocencfo Serzedello. 

Havendo estes pedido excusa 
do «ncarg0 pelo facto de se acha- 
rem ainda vivos, o Sr. presiden- 
te nomeou os Srs. Escrivão Ca- 
minha e Dr. Teixeira de Frei- 
tas, qne tomaram asaento A 
mesa no melo de geraes ap- 

OriSioa s nisto ri d Literária, ea- 
meoai* quarta-feira, II dc cor- 
aenta, na Academia Brasileira. 

A principio, occupar-se-ba o 
eonferencista de Cbateaubrland, 
sobra o qual dirã cousas nova», 
•rabora pareça difficil fazei-o re- 
lativamente a um autor elaaelfi- 
»ado s consagrado ha mais de um 
•eculo. 

Entretanto, explicará que a 
critica hodierna, appUcando-s» a 
estudar os processos uzados pelo 
autor dr Atola, deu precisão ás 
condiçSee da arte delis, e, por ou- 
tro lado. esquadrinhando-lhe a 
liingraphia, poz-Ihe era maior 
íóco & poderosa individualidade, 

O Sr. Hazard, que está ezacta- 
mt-nle agora publicando «m Pa- 
ris uma edição critica daa Avca- 
tcic» do Ultirro Aheneerrarje, pa- 
;• a • arã r neva luz que pioje- 
iuui sobre Charaanbrland. 

Tmtarf., em seguida, de Ea- 
martioe. perante a critica moder- 
na. LamartJne. cujas obras entra- 
ram, ba pouco, no domínio publi- 
co, do que resultou, no correr do 
ann^ transaebo. Inaudita abun- 
dância da edições, de estudos, de 
trabalhos de todo gênero sobre 

Aproveitando-se de tão exube- 
rante floração, mostrará o Sr. 
Hazard o quanto isso aproveitou 
á phyaionomia de LamarUne, que 
n&o mala apparecerá como — «n 
plesreur i na-clle — porem co- 
mo um caracter anerglco, pos- 
■nidor de singular poderio de du- 
etütdede s resalto. 

■ Acompanhará a vida s a obra 
4e Lamartine, desde es primei- 
ras UedUaçOet (1830) atí á raor- 
jbe do poeta. 

Por fim, constituirá assumpto 
idas conferências em questão o 
Vertswirío do roteantisno frxn- 

que tal romantismo 
Smanlfeston-se ao citado anno de 
gSfh aaquellas primeiras Medita- 
'gões e que daW em diante até 
ilJ.in edita ram-se numerosa; 
obres notáveis que acabaram de 
fundar a escola. 
. A Térança escolheu o anno de 
ftIJT paar festejarihe offldal- 
Boeats, se assim sa pôde dizer, o 
•entenario. 

Preparam-n'o manifestações de 
boda aspeda am Parle • no in- 
terior. 

Qual, rigorosamente, apôs um 
século, a opinião da critica fran- 
teza sobre o romantismo? 

Menospreço? Admiração? 
E* o que o Sr. Hazard exemi- 

^arã — cuidadosamente, emit- 
tíndo o seu parecer. 

O KaxscHAL de Fj.xro (e 
Bronze), pela ordem, dizendo 
que, oomquanto multo veneravel 

mente ^os verdadeiros heroee 
(accregoenta S. Bx.) « que 
pôde a imaginação do artleta fi- 
gurar era fraldas d« camisa, 
como euccede 4s altas persona- 
gens penduradas , á frontaria da 
Gamara dos Deputados. 

0 Dr. Fesejlika m. Araújo 
(pela ordem) pergunta «e nio 
devem »er democraticamente ad- 
tnittidos a tomar paru na ses- 
são as referidas personagens de 
cimento • bem assim os bustos 
am gãsso que «m procissão deg- 
(ilaram ante Clotilde de Vaux e 
o Dr. Benjamin Constant. A 
assembléa, consultada pelo se- 
nhor presidente, pronuncia-se 

-contra o alvltre do preopinante, 
pela simples razão d» que gêsso 
s cimento não eqüivalem ao bron- 
ze da Immortalldade; o contra- 
rio seria destruir toda a hierar- 
chia monumental. 

Após esta resolução, que mo- 
tivou alguns protestos e parece 
ter sido Imposta pelo receio de 
qualquer perturbação da ordem, 
visto haver-ee tornado publico o 
descontentamento -do busto de 
Pombal pela sua mistura com 
vários elementos anarchicos, o 
Sr. preaidente, antes de nomear 

| a oommissáo que deve receber o 
grupo phliosophico ultimamen- 
te bronzlficado. determina que 
sobre o caso felle a Historia col- 

S550Tns. v«l. tn«<l. lOma. .Vs J4 ho 
ra» — Cot. 383 a «uperí. vel. 
Im».; eor. í« a !50rr.». *-gl. med. 
Ims.: cor. var. entre TF e WSW 
a SfOOrr.», vel. rr.ert. Ixs. Mendes 
(Hi -IOm.) — Cor. ver. er.trii lõKE 
e XE ■ lOOOnr.s. vel. <nií.; cor éc 
(pinar. "W" a »»00xa. vel. Ted. «• 
látr.e. gantoe '•h.Kflm.I — Cor. dc , 
quad. V até óO-éme. reT. mcc. de : 
Ime. C-rnuoe (éli.íCjD.) — ror. var. ; 
entre X*w • X «té ÍOOmi rei. 
med. *rs.; eor. d» qnadr, w «té 
STOOnie. vel. med. »mâ. Das de- 
malB estações nio recebemos o» 
aosbrí ãevpacboa aerologicos. 

locada no monumento de Rjo 

considere * personagem que ora udlsta J ,,t0 do 

oocupa a presidência todavU. | a Histoau declara-^ ineom- 

"ZT.™ s "° T Iemlna " Peteníe para opinar «obre o as- confiar desconfiando sempre —1 

observa nio ser S. Ex. o illus- 
tre almirante um brasileiro 
nato; a nestas condições menos 
proprlo se torna para a chefia, 
embora occaaional, de um grupo 
de patriotas brasileiro*. 

O Sr. Pedro Altxsxs diz não 
achar procedente a observação 
do seu egregio companheiro. 
Não podia ser brasileiro, sim- 
plesmente porque no sen tempo 
não havia Brasil; nem tão 
pouco republicano porque n© •«- 
oulo XVI cm reis de Portugal 
ainda são eram. caçados a bala. 
No tocante ao escabroso assum- 
pto do local d© seu nascimento, 
pondera que o bravo Almirante 
Barroso, heroe do Riachuelo, 
também nasceu em Portugal; e 
qne foi genuinamente franceza 
a famosa Clotilde de Vaux, por 
antonomasia a Humanidade. 
Vae já deixar a presidência e 
convida para occupal-a o senhor 
D. Pedro II. 

O Marechal de Ferro nota que 
ainda assim não fica bem pre- 
enchida a presidência pela na- 
tural suspelção do monarchlsmo 
entre bronzes republicanos. Vos- 
sa Majestade, aliás, (diz o ora- 
dor endereçando-se ao Sr. Dom 
Pedro II) bem sabe que até a 
proclamação da Republica sem- 
pre fui monarebista e que aluda 
em Novembro de 1889 escrevia 
ao Visconde de Ouro Preto apre- 
sentando-Ibe offlciaes do Exer- 
cito fieis ás instituições então 
vigentes, e dispostos a acompa- 
nharem e protegerem Vossa Ma- 
jestade contra o* possíveis at- 
tentados de reprobos exacer- 
bados. 

D. Pedro II; — Já sei, JA sei, 
e muit© lh'o agradeço. O senhor 

sumpto. A recente construcçio 
commemorativa antes pertence 
ao domínio da phllosopbia posi- 
tivista, cujas concepções alta- 
mente traaicendentaee pairam 
era regiões inaccesBlveie á men- 
talidade popular. Requer, por- 
tanto, se nomeie uma com- 
missão que se dirija a© local 
para estudar o assumpto e dar, 
do novo .monumento, uma Id6a 
clara e definitiva, no Intuito de 
sabermos o que é que alll real- 
mente se commemora e dignifi- 
ca para a devida Ue6o da pos- 
teridade: aí a \ictoria da Repn-iréif- 
bllca, mediante a acção daa for- 
ças armadas, ou si o bom succes- 
so de um pbiloeophismo que 
condemna os exercites perma- 
nentes e 8con«elha • divisão da 
grande Patria em multas patria- 
zlnhaa. 

O Sr. PaEsiDENTE, consultada 
a assembléa, opina ser impossível 
dentro de um lustro, isto é, um 
século, segundo a chronologia do 
Dr. Rocha Vaz, analysar e ex- 
plicar devidamente o monumento 
era questão; acha mais prudente 

A rsdacçlo ão "Jcrnal do 
Brasil" não tMttma a re-pon. 
sabilidade dos conceitos smitti. 
dos sm artigos devidamente tssi. 
gnados. 

X"o Pulado do Catteie esteve 
honte.ii o Sr. Dr. Laureano 
GarcA Ortlz. SriViadu Extraor- 
dinário » Ministro Plonipotsn- 
clarlo da Coíombia, acccipanha- 
do do »eu aecrítarlu. q:;» fo: 
convidar • Sr. P«eii!dcr.:e is 
Republica para » recepção que 
cífer-eoe. lioje, cumir.emorardo » 
data annlversaria da inlepen- 
der.eda de .eeu^palz. 

A importação 
As nossas iiii|>ortaçõí« cree.í- 

ram r.o !• trimestre do corrente 
aeino, segundo o niftmo boletim 
publicado P«a Estatística Cotn- 
mercial. De Janeiro a Março de 
1S25 foram de 1.239.SS0 toneia- 
daz e era egual parido de 3926 fo- 
cam de 1.388.739. A differenga 
a mala foi, pois, de 348.909. 

Ahí teinOa o peso da importa- 
ção, na qual a producção do pai:: 
teve o teu complemento pam o 
consumo nacional. 

Reduzido o peão «lesta Impor- 
tação & nossa moeda, eis por 
quanto olta nos ficou, comparan 
do-a aluda com a de cada perío- 
do respectivo do qüinqüênio, de 
Janeiro a Março: 
Importa- 

río 
Tont- 
l il ti a * 
70T.031 
368.004 

Contos 
de réis 
323.233 

Contarain-mc. com espanto, 
o seyuinte episodio. 

Ho dia seguinte d chegada de 
Mmi\ Curic ao Rio de Janeiro, 
0 professor Miguel Couto foi 
ao Hotel dos Estrangeiros 
apresentar suas homenagens á 
Ulustre senhora. Ume. Carie 
negou-se a receber o ■wl.ieníe 
medico. Mandou dizer que não 
esfera. Parece que o criado, 
meio imbecil, dei o seguinte 
recado: 

— Ume. Curie mandou di- 
te, r que não está ! . . . 

O fado, porim, i que tendo 
Sr demorado ainda alguns in- 
stantes no saguão do hotel, o 
hri Miguel Couto v.u Mme. 
Carie que. cahnamcute, subia 
dos seus aposentos. 

Por que a grande scientista 
st havia negada a receber o 
grande facultativo ? 

Algnma irritaçio contra ellet 
Alguma intriga areada entre 
ambos f 

yadg disso. Mme. Curie não 
reaebera o professor Miguel 
Co-ito puro C simplesmente. . . 
parque era a «wa hora de estu- 
dar .• 

Contaram-me o episidio com 
espanto. Não ha, entretanto, 
nada de estranhar. 

Um sábio, aoma ifoiç, Carie, 
na ia mais i do que. um eterno 
estudicitc. B «">i estudante que 
acha todas ss horas curtas 
para ís tuas pesquhas. Iodos 
os dias Ir.sufficfentes para o.i 
seus trabalhos, toda uma vida 
pequena, pequeri isshna. para os 
seus estudos. 
| .Vo' caso de if trr. Curie ha 

1 iesmq duas vidas que se lipa- 
-fam, para depois te protonga- 
merfl nds investigações do mcs~ 
p/o ideal. Mtnt'. Curie c a con- 
tinuação ininterrupta de uma 
bu/ro Vida — a de PlCrre 
Çurie, B é d soturna desses 
dons esforças, mesmo depois 
dn morte de Pierre. que a hu- 
manidade deve os grandes be- 
nefícios do radium. 
, No Brasil, cm geral, não se 
estuda. .4 maioria dos nossos 
sctentisias tem uma cultura 
artificial dc revistas dc cru- 
dlçng. 

Ha, apenas, um pouco de lei- 
tura superficial. Chi vernizl- 
nto de saaedoria. . . 

Justa, por essas rações, qvol- 
qu/ f mediocridade dedicar-se 
algupi tempo n um determina- 
do famo de cultura, para srr 
logo}considerado um mestre e 
umn notabilidade. 

y-is somos a terra das nola- 
bili itkies baratas. Haratisshnas 
e a longo prato. Xotabilidades 
em prestações. . . 

-Vôo se estuda seriamente. 
Alguns dos nossos professo- 

res são vistos, diariamente, em 

pensaveis de realização no acto 
criminoso, mas que c jury dis- 
pensa na soberania com que res- 
ponde os quesitos do juiz. Ha a 
sem ceremonla de afílrmar em 
completa privação de sentidos um 
homicida que procurou a sua vi- 
ctime por dias seguidos para ex- 
ercer uma vingança, muita vez 
injustificável. Ha a embriaguez, 
considera ila attenuante do» cri- 
mes, e quasi nempre procurada 
ou fingida, Justamente para a 
perpetração do delloto. 

E ha, sobretudo, a licença de 
todo mundo andar armado, quan- 
do o Codlgo Penal capitula como 
contravenção, punivel com a pena 
de prisão oellular por 15 a 60 dia», 
o uso de armas offensivas sem 
permissão da autoridade poüclol. 

Numa rixa, que poderia ser re- 
solvida com oe recursos da agili- 
dade, ou do socco, a arma trazi- 

UM SYSTEM A ■ 

DE INSTRUCÇÃO 

Quero aqui trazer o meu in- 
condicional apoio aoa profes- 
sores do Gymnaeio de Bello Ho- 
rizonte. E quero laotlraar, tam- 
bém, o acto em que o Mi- 
nistro do Interior annullou uma 
repro. ação, decretada peloe mes- 
tres do primeiro anno daquelle 
Gvmnasio. 

Xâo sei sa os leitores eetão 
ao par desce facto 

Em dia da semana passada, 
o Sr. Aftonso Penna recebeu 
um requerimento do Sr. Pandlô 

da por um dos -ontendores, ou pelos dou», produz a conseqüência" ^Seras. Este senhor pro- 
io . ssassir. ;ic. vj do feruBsnt. i tsstava contra a reprovação 
uravv u que. naqueile etícabclecimento, 

II. uma ve,; que a Constituição [ [©ra submettido um seu filho 
i não quiz eliminar o jury do syste- i meuo desejava ealr do 
1 ma julgador dos crimes, deve a ; 
autoridade aor vigilante nesta primeiro anuo. 
questão d« uso de armas prohlbl- i Os profeeeorea, que organiza- 
das, evitando aaslra a facilidade ' fam o prograraraa do exame, 
cora que se comrnettem delictos 11j0 permlttlram que o alumno 
e a vet-gonha com que se «bsol- ^ Dromocâo. E !ss0 
vera orimlnosos. 

Povo clvillsado. lemos o dever porque, tendo organlsado pon- 
de procurar os meios que nos ' tos em que elle haveria de re- 
conduzam ã finalidade ingieza-, 
em lace de criminosos, tratamen- 
to severíssimo, justiça raplda. 

Como não 4 possível obter do 
jury esse tratamento, por causas 
conhecidas de toda geme, reti- 
remos da sua seção Julgadora o 
crime de morte, e deixemos ao 
juiz togado a apreciação de cada 
caso, não esquecendo nunco, de 
tornar eífectlva a prohiblção do 
uso de armas offenslvàs. 

A policia, nesta mister, pôde 
prestar Inestimáveis serviços. 

velar o eou preparo, eeses quesi- 
tos não foram devidamente res- 
pondidos. 

O Ministro recebeu a petição. 
E, como despacho, anullou o 
acto dos professores repro- 
vadores. 

Bis o facto. 

coisa natural, nas crianças, qtn 
desejam candidatar-se áquelli 
exame, se reveste do aspecto d« 
verdadeiro crime contra a Intel 
ligencla. 

Assim, a altitude do Oymn« 
«Io de Bello Horizonte «ó põd« 
merecer encomloe. 

Estou certo de que o prlnc) 
pai des problemas com que t 
Brasil, boje em dia, se defron- 
ta é o da Instrucç&o. G tenho 
nessa Idéa uma infinidade d* 
companheiros, desde o Sr. Car- 
neiro Leão, Dlrector da Im- 
trucção Municipal, até o der- 
radeiro repórter desoccupadc 
de qualquer Jornal suburbano. 
Amo commovidamente ae opi- 
niões que n&o partilhadas egual- 
menta pelos sábios * pelo» 
Ignorantes. 

Mas creio que a congregaçí* 
do Gymnaslo de Bello Horizon- 
te precisa tornar-se um pouce 
male rigorosa, ainda. 

Desde que o problema capital di 
noeeo paiz é o problema da ins 
trucçáo. devemos tornsr « mais 
rigorosos e ardnos possíveis o* 
methodos com que ella é minis- 
trada em nossa terra. 

Não somente a Geographla 
deve ser estudada de uma forma 

Fiquei a meditar sobre essa profunda, em noesos gymna- 
annullacão de um acto da ban sios. Também as Mathematicas, 

1 ca examinadora, 
j achando-a injusta 

Qual a razão. 

E conclui 

realmente, 
veio a pre- Ao Sr. Jenle da Republi 

ca, foi dirigido o teguinte tele- porque o ac.O nao 
gvaij.ma: vuiecerV 
a;ml^nrTdeUcRommu^iJcnií0Vtt ^rque o programma, organl- 
Bx. que a 4* Conferência Sa zado para as provaa em queetâo. 
Anwlcana de ilyglene, Miorobio- f0[ considerado difficil de mais, 
iogitt s Pathologla. em que tanto 
brilharam cs I>e;eg«dos Br.isi- para um rapaz que estuda o 
loiros, coutando cora a eenetoae primeiro anno gymnaeial. Ha- 
hosoltalidade desse nohre povo 
» seu lllustrado Governo, resol- 
véu que a próxima Conferência 
de 3929, se celebre nessa forraora . a„ 

Ex. mi-1 e66efi' 0 Sr capital. Apresento a V. 
nbas respeitosas homenagens.— 

via poa:os versando matérias 
ullra-transcendentee. E, entre 

Calogerae citou um 
que tinha este enunciado: — 

A«-aoz Alfaro, presidente do De- Á influencia dc Hwmbold sobre 
narfamento Nacional de Hy- partamento 
glcnc. 

= 547.1.32 tudo que é festa, recepção, 
1.020.283 = 050.803; vhá dansante, missa de se tini o 
1.239.830 = 808.157 (i'a- 'beatros. corridas, cata- 
1.388.738 = 710.677' "lentos, tio Academia, na Ca- 
custo da importação [ tnarn, etc. e em outros. Io gares 
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192 4  
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Assim, 
no !• trimestre do corrente anno! menos respeitável. 
fo !tn-:nos, comquanto a sua to- ■ Bu perjjttato a que horas 
nelagvm fosse maior. Despende j toda es.,a gente estuda T 
moa menos d» 100.000 conto» d- A o ire l/aras do dia. em que 

d,a da sdinmrmíe cm quer sem a- 
A r&aão assenta-se na -melho- 

ria do cam-bio. O valor médio da 
tonelada importada foi o seguin- ; 
te: 

a Geogrnphia. 
Evidentemente, é um ponto 

O problema da orphandadc de alta e profunda significação. 
, . . , .. ,. E tão complexo, eai suas linhas A ánportancla reconhecioa do, i 

assumpto e o quanto está, entre geraes, que muitos de noe, ba- 
nds, o mesmo a clamar por pro- chareis. mcdiccs ou mesmo en- 
videncias, levou o Instituto dor genheirc<3( © tiveesemos de 

rzís i.ríssr sr«—• 
slgnalavamos, ha pouco, o quan- Mas que tem isso. óNs u.to 
to, realmente, esse probioma. somos alumnos do primeiro 
assmi como o da mendicidade j anno de um gj-mnaslo de Mi- 

nas." E a ignorância que, em 
noa, sujeitos forraadoa. é uma 

-S-.' ■-••" -*^ *-7 

1925 
1928 

693$000 
5131000 

Portanto, as nossas 

AAXrpuA -OÍAA ^ adiar a aggregaçao do reciplen- ' moeia inglez». ou a ouro, obtere- , 
darlo, como se diz nas academias mos o seguinte, reiatlvaocent© ao» l 
de letras. Agradece cordialmente ; f*9 Primevos ôo» annos sufese- 
o eomparecimento dos Sr», socioe | quentes 
effectivos e marca para a proxi- i Importa- 
ma reunião a meia-noite de 14 de 
Julho de 2026. 

O -que se acaba de ler 
me foi carinhosamente com- 
munlcado pelo Sr. Escrivão 
Pero Vaz Caminha, que para a 
publicação me pediu a observân- 
cia de todos o* resguardo* e 
cautelas. Não vejo, porém, por- 
que de tão Interessante assum 

também nio desconhece que ja-1 " T™ 
  ... 1 habltuaes leitores no Jornal do mais proferi queixume ou ex-' 

probaçáo que o magoasse. Bem • 
comprehendo o que é a polltl- ! 
ca; a minha foi sempre a do; 
perdão e amnistla, e diseo me' T^, 
ná© arrependo. Infelizmente 
não posso continuar as minhas 
leituras, interrompidas pela mor- 

Brasil. 
Carlos ds Laet 

çao 
1922.. 
1928.. 
1924.. 
19*5.. 
1926.. 

«o 'tfo mea, elles adquiriram 
toda a sabedoria (gtc procla- 
mai, e fazem proclamar T 

Quando f 
Ctllura não se herda. São se 

nasct com ella, por melhor que 
seja a porteira. . . 

Mme. Curie. pois, com esse 
epls-iio nos veiu dar uma 
grah ãd lição. 

Foi a sua primeira conferên- 
cia. .. '» 

^ 3íostrou-nos que a hora do 
estudo é «mo hora sagrada, 
yent os próprias mestres, como 
o professor Miguel Conto, po- 
deus perturbai-a. 

P-ira os que fatem ão Sabei 
uma religião, o momento do 
dia consagrado ao estudo deve 
ser reopeitado e certo como um 
culto. 
t' o momento em que os sa- 

eeiclotss do espirito se concen- 
823.283 ~ 10.182.000 j tra.fi. e se prostemam aos pés 

547.132 ~ ^3.220.000) dá deusa Intelllgencia. . . 

aaquisi^ 
ções de mercadoria», anefactc^ 
etc. nO exterior foram effectua- 
daa a menor preço. Baixando o 
custo da tonelada de 1791000, ei» 
a difíerença de custo a nosso 
favor por unidade de peso, ou 
1.000 kiloe. 
.Convertendo o custo da nossa 
Importação em papel moeda 

estão a merecer ptovldenclas 
officiae», e realçávamos, ness-- 
particular, o largo gesto do Go- 
verno francez inaugurando o 
Orphanato de Vitry, com enor- 
me capacidade e installsções mo- 
de lares. 

O exemplo que registramos 
adquiriu, sem duvida, maior 
ttctualMade, C'.fu os iwpífrtanís» 
debates Jievídos no Instituto dos 
Advogado», ancarainj—dos, como 
foram, pelo Juiz de Menores - 
por um dos noss-^s Juizes de Ot- ; Pta-a quem Já está perfciiamen- 
phãos. te enfconhado na nossa vida pir- 

Nào ha negar que o problema ' lamentar, não causa espe.. 
social dõ orphanato deve pren-i * indifferença da matoria dos nos- 
der e preoccapar toda a bôa ; BOS congressistas pelos ' e 3a e 
administrarão publica, pelo mui- e votações, 
to que elle significa de vanta- A s vezes, no emtan o. 
gens, quando bem estudado e so bJV0B casos que. pe-o s 
iucionado, ou de prejuízos para imprevisto e ^Pc''a» auag„tf°"^a, 
a sociedade, se, sem prov.den- 

tambem a Physlca e a Chimlca, 
também a Astronomia. Exija- 
se, de um alumno de primeiro 
anno, a capacidade de falar 
uma hora sobre A influencia 
de Einstein nas Maihematioas, 
sobre A. influencia de Mmc.. 
Curie na Physica, sobre A in- 
fluencia de Flammarion na As- 
tronomia. Quem não for capaz 
dessa proesa que seja reprova- 
do. E garanto que, dentro de 
dez ou quinze annos de um 
systema colleglal assim rigoroso, 
estaremos com uma larga po- 
pulação de sablea em actlvl- 
dade. 

Quanto a nós, lastimamos 
melaacolicamente o mão acaso, 
que nos fez nascer numa época 
atrazada—em que os gymnasíos 
não formavam sábios e em que, 
quando cursávamos o primeiro 
anno collegial, ninguém exigia 
que discorrêssemos sobre a in- 
fluencia doe grandes gênios nas 
sciencies que elles llluetram... 

GOXC-AIjO JORGE 

rênçA pela teute da populoso, pido Marlno.,Ji- 
ameaçada Já do ha algum tempo 
por novos surtos .« eplti - 
mio. 

Descuido de senadores 

Ibo de illustr--- família andai tza 
o quu1 mais tarde ascendeu S 

cias adequadas e sem o devido 
amparo ofticial, os orphãos fo- 
rem deixados á sua incerta 
sorte. 

Evn tementavel contraste ao 
excellente exemplo francez tive- 

quencias, forçam a attençâo 
mesmo dos chronistas parlamen- 
tares «v.ais enfastiados dc tudo 
aqulilo que vae lá por dentro. 

Agora mesmo, no Senado, re- 
gistrou-se um caso interessante. 

O projeCto que concede im- 
mos as palavra» autorizadas da- «unidade» psclamentaíes aos 
quelles dous magistrados. 

Contos de 
réis 

Libras 

560.803 
«58.157 

14.465,001i 
= 20.413.0)1) 1 

710.677 = 21.459.000 | 
da como a moeda 

Benjamim Costallat 

Estiverem hontem nn Palacio 
  nes- - dot Cattete, com o Cliefe da tem valorizo do, nes- ^^ os flrs. Senador Bueno! 

Abi temo» 
nacional 
ses uitímos tempo». Lm l»-.-, Qein(]H0 0 Deputado A'ianna do 
858 mü contos, convertidos a ou- ÇÉitollo. 
ro. deram cerca de 2u milhões e TI •'■'»  
409 mil libra*. Bro 1926. menos I ••• ■ 

■ ccnselheiro» municipaes do Dis- 
O Juiz dc Menores, em meio a teíeto Federal foi approvado em 

sua exposição, teve a sincerida- Prim-'ir-' discussão, 
de precisa para confessar que n- pra- co:"0 sab,eal 0* f 
exercido do seu cargo muitas «ter'da PÍOP09^ estava fulmi- 
vezes tem se sentido obrigado c nada como inconst.tucional pelo 
entregar orphãos. a casas parti- k'"' Lopes ..onçaKqe, que a 
culare» por não encontrar, po», latau "f ,rea**?Üva 

poucos estabelecimentos npro- 1 A maioria dog senadores, sab,- 
prlados, logares para os. mesmos I ón"16111® lh£' 6 desavoruve,, s 

A exixislção dolorosa feita na i 
ultima sessão do Instituto do» 
Advogado* dá uma relevante 
im porta neta uo assumpto. 

guindo- nesse ponto a ppinlâo 
governamental, de que tnler 
preta alli c Sr, Bueno Brandão. 

Como é então que o Monroe. 

Tal. em resumo, o objecto do tc. Volvo ao meu pedestal onde, á 
leu curso na Academia, segun- noite, nas conetellações do nosso 
do nõta, por elle proprio fome- fulgido cé© procuro decifrar o 

_ futuro da nosea patria; e onde 
Basta o enunciado que am fica ( 

pa.-a demonstrar-lhe o 
e a relevância. 

B B Devemos registrar, raedi- 
de l|7 daquella eomma de pope' tgnjo sobre o caso. a informação, 
moeda, ou 710 mi] contos, deram que acabamo* de ler, de que só; 
21 milhões e 400 mil Ubrss. hou ve dezesseis assassina tos am 

Confrontando, afinal, o ectivo e Londres, no correr Jp anno pas- 
© poasivo da nossa balança com- j guãr . 
mercial. ou, poc outra, a» n >ssa« ^ grande capital ingleza pos- , 
compra» e vendas no exterior, slIf Iriai^ do sete milhões de ha- 
ohegamoa a es*< resultado, netee bUantes, e a comparação que , 

trimeatre do corrente- anno; fizéssemos entre o numero de ho- 
  ; Janeiro a Março Libras mlcidioa naqueile melo «iupsr- - 

EOICAO DB HOJE—30 PAGINAS K*í>oríe<Là/D   1 T^Ê0e"Í0 10 1,OSSO- 00m um m":-   Importação   Ihâo í duzentos mil. dclxaría-nos 
Ha. per conseguinte, uma o.f- - e;n uma situação da Indesejável 1 

evlrlencia. 
u F". pois. falsa a opinião que 

julga o numero de crimes prati- 

«lECOS E NOTICIAS 

O 7£MP0 ferença de 2.291.000 libro». 
I Provisões até lá hora* de hoje: I "«*<> f3ror- F'' ° saJdo aa 

am nen oom ag brt6aí nocturnM me che. i DIstrieto Federal e NIctheroy — balança coromercia., que w mos 
.. ona., tol.n,. .. Uai ■ 'HZj^^KSgfSSSSTU "i """fj ""'T " " 

"■ ~ r- _r. novas do progresso brasileiro «tavel de dia, nevoeiro. meetne a oç»-z. l>eio ^ piaçao das Cidades. Pensamo» Com eti.e curso e com c. p ideiJ, s muifr Vento» — Predominarão oc do «uas expormções sobre as • - ;g ecerta;j0 j-jigar © 
eedente» -mi. de n odo cabal, ju- Adens, sejam multo felizes, quadrante ,.»uL . _ portaqõoa. _ ao-rescimo continuado dos ori- 
llflcando o InsÜtuto Franco Bra- Retira-sc). I Esudo do Rio — -r-r^,-^. rr-r,  -1 "■ 
r -iro de Al tá Ciíltura a sua ra- Pedco I, tomando a parte o 

Tivemos. Innegavelmcnte, muiU *ut, ei ^ezf „ ^ sua ZmJnX 
razão, registrando o nobre gesto dc f"1 disciplinado e obediente, 
do Governo franca». E por isso P,atk:ou ^ act0 d€ rebeldKv n 
é que ora provocamos o choque *o<,nme excommunhâo 1 papal? 

.Simplesmente, por Jislracçào. 
disse, hontem. em umo das Cora- 
missões. o representante de um 
Estado do Ncrte. 

Um cochilo, como os de Ho- 
mero? 

F.xpliquetnos a coura: í um 
velho e inextirpave! habito en- 
tre o» senadores deixar ao Pre- 

• sldente dn sessão o acto de ap- 
ü írr. Presidente da Repu- provar ou rejeitar a matéria em 

büca. recebeu hontem, em audi- votação Aqueiie, já informado 
encia os aviadores argentino:: ! de como deve fazer, se o projecto 
Duggan e O!ívero. que estão fa- for approvado ou não. geral- 

mente de accordo com os parece 
res das Còmmlssões. 

dos contrastes, do quae! r.ada 
que entre nós tem sido feito con; 
o Orphanato de Vltry, ns e»pe- 
tançn de que. pelo menos, ser- 
virá esse para melhor estimulo 
a que. afinal, voltemos r.* nos- 
sas vistes '-ira a solução con- 
digna de tão Importante proble- 
ma socía". 

chefia do poder executivo do 
paiz, d©)?- peiirfékicv. vttgtKtraM 
daauelia nação. 

Paiz imcifico e progressista, n- 
1 gute a Cdombia entre es naç- 
çõeí rnrti* adeantadas do Cont:- 
mente. desfrutando merecido pres- 
tigio entre es demais patr.u* 
americanas, as queee »e rejuni- 
lam com a auspiciosa data d* 
sua euiancipação. 

O Jornal do Brasil associa-»» 
a es»e júbilo u apresenta compr;- 
raentos no representante diplo- 
mático daquella nação om:ga 
junto »'> nosso gôvecno, fermu- 
lando votos pela sua crescente 
prospeiitlade. 

O y-r Giulio Cesare Montagne. 
Embaixador Extraordinário « 
PlenUiotenclano da Italla junto 
oc nosso Governo, to! hontem 
recebido pelo Sr. Presidente da 
Republica, em audiência, no Pa- 
lácio do Cattete. 

A incorporação da " Lyra ' 
No correr dos debates, na «es- 

são de hontem da Gamara, o Ura- 
der da maioria, Interpellado pelo 
3Ç. Azevedo Lima. sobre se era 
verdadeira a noticia de que a In- 
corporação da "Lira" aos venci- 
mentos do funcclonallsmo não 
seria feita Integralmente, mas na 
razão do 50 'l*. declarou que o 
projecto a sei- adoptado era o 
procedente do Senado, e em estu- 
dos na Commiseáo de Finanças. 

Esse projecto. como se sabe. 
manda Incorporar os 's ' ■ 
actualmente percebidos pe.o fun- 
cclonallsmo. 

Tempo com 
d-»-.., t . , , ntbulosidaüe. Pedeo I, tomando o parte o Temperatura —rolte ainda fria 

tão d* ser e es «uas vantagens. Duque de Caxias: — Luiz Alvee estável de dia. neveeirc. 
Fundado e Wd" pelas nao lôní ahi á mâo um ou dons i cóTl^mT n^id^dT.00 Í>0m- 

lorla» das TnversKiade* tlo^i. batalhões para concertar tudo! ~>maer«iura — Manter-se-áb»l- 
teto e varrer esta turba demago- xaventoe"— 
gica? 

de aJneiro e dc Firl». entrou 
po quarto anno de luncciona- 
mento tfio regular quanto satis- 
tactorio. 

Desde 1923, eminentes profes- 
«ores franeezes tém vindo, cm 
fulho e Agosto, fazer conferen- 
tlas nesta Capital. 

Por nosso turno, dois distin- 
CVssinios cathedratico» brasilei- 
ro». o Dr. Tobias Moscoso e o 
Dr. Austregssilo, estiveram re- 
r-ntemente em Paria, onde sou- 
beram honrar a sclencia e o no- 
me brasileiro*, e onde receberam 
uma hospitalidade carinhosa, qu? 
-motivou o 
ck*nftS» 

Sclentlstas e literato», cs pro- 
, fessore* franceze* lmpuzer.ini-se 

«o appiauno da nossa InteUlgen- 
ris; homens de socleelnde. con- 
quistaram, assim como a sua fa- 
.illla. toda a sympathla dos nos- 

so» corações. 
El» os sentimento* também )& 

.nipirado» entre nó» r-elo Sr. 
Paul Hazac.l e Mine. Cu 

O Dcqüe de Caxias: — Se- 
nhor. as cousas estão agora mui- 
to peoree do que em 1831 
Então eram povos que se 1*- 
vantavam. e os soldados adbe- 
riam; agora são os soldados 
que se levantam, e c« povos 
ficam nnialnc tchr, A"0 Di»tricto Federai (de !8 ho- quietos. Acho melhor , de ante-hontem até lõ hora» 

Do nuadrante sul, 
nrnrS-inJo rara norte no Rio Gran. 
de do" Sul. 

Nota — Náo rececemos os des- 
nachos de 9 horas do» B»tadot de; 
Bahia, Matto Grosso c Goyaz to- 
dos e grande parte de Mina» e 
S. Pairo e ledo» o» de ultima hora 
to* Estado» do sul. 
SVNOFSF DO TEMPO OOCOB- 

RiDO 

raea uma conseqüência da iir.pu- 
 . "^^wroro. Pidad- dos criminosos. blioa. em rAspoeta ao telegram- 

ma de feliciraçõe* que endere- Na correspondência, a que nos 
como a presença da brilhcnte , reportamos para escreve»- esta 
argentina, por motivo da data nota, está declarado que dos dez- 
annlversarie de sua independen- assassinos ingiezes oito sui- 
cie, recebeu d-o Presidente Ma-.- (dd^rarn-se, cinco foram presos e 
^BUENOS' AfRES-Ao ExrnO.I»» fugiram. Tantos suicídios .i- 
Sr. Dr. Arthur Bernardes. Pre- 
sidente dos Estados Unidos do 

z-ndo o raid America do Norte 
-America do 3u:. que no P.i'a- 
cio do Catteto forar.: apresenta- 
dos aos Chefe da Nação pelo» 
5rs. .Mora ; Araújo. Embaixa- 
J *' da Republica Argentina 
junto ao Governo do Brasil e 
do Oonsu! febasllão Sampaio, 
chefe d-:- Gabinete do Sr Mi- 
ntstro das Relações Exteriores. 

que Voeca Majestade se retire 1* hontem) — 

ze e podemos aguardar 
ensejo. Eu também saiilretl 

reconhecimento na- j com Vossa Majestade. 
Pmiko I; — Não, não quero; 

até 
S«eundi» as obsf- 

por emquanto; somos de bron-j ^^nÍcõ^Õ 
melhor j teinvo decorreu bom com céo llm- 

oo lodo o neridde. hav-ndo. po- 
rém nevoeiro ali-- pela mp.nhfi. A 
'e—nerafura declinou # noite « foi 
-*•»vel de lis. A» med!*f d*s tem- 
•rsíi-r-- /virearas observada» no» 

digo-te agora o meemo que cm ; -o»to« do Dietrlcto Feder»! foram: 
"3»r. e r.'0l e »» veriflcad*» no 
Abse.-.-ato-lo Meteorológico forsiv. j 
"iirirm ítej e nilnlm». re»- 

Brasil — Rio — Agraaeço a 
V. Bx. a» fratemaes congratu- 
lações que me enviou, assim 
com a presença da brilhante 
delegação da Marinha Brasilei- 
ra que nos honra com a sua 
visita, e. multo me satisfaz as- 
segurar a V. Ex., que cada dia 
é mais firme o sentimento amis- 
toso com " que o governo e o 
povo argentino contemplam a 

Ignifioam a certeza da punição, e 
sé esta í capaz de diminuir o nu- 
mero de attentados contra a vi- 
da -dos cidadãos. 
IO systema penai inglez é. cer- 
t»mente, bem dlfferente -do em- 
pregado noutros pajzes, onde os 
temnmriiifltnn são Jesproporcionaeí 
a-: meio populoso, em que prodâ- 
zem os seu* maléficos effeltos. 
i. Os proprlos ingiezes. admirados 
jta criminalidade excessiva regis- 

compa- 

Atfonso 
rie. j o 
Cci»o. I dece 

31. Fica com os teus 
nheiros (Sáe sozinho). 

Ouvera-ee, então, muita* vo- 
zes acclamando José Bonifácio 
para presidir a a»«cmb;éa. O 
Patriarcha assume a preeidencia 
entre feelivas denionstraçõos. 

Sr. José Bonifácio ;ra 
a honrosa manifestação o 

«  . , | u». v AAitiitica*A tAiacsc v c. r: . . u. « -O ■ ■- 
I «rada nos Estados Unidos, er.ten- 

formulo sincero» votos. Saudo al«cm que a anarchia, de tal tscto 
«■■om 

conílderoção.— Alvear, Presi- 
dente da Nação Argentina. 

ivpmen. f 14h.»Sin e 7 hora» 
- 3' minuto». O» vento» «o"r*r*m 
'■> *ul com n comnonenle V," em recebeu 
vtc d<\ uoüe » n.-rrr«»" d» dl*. 
Fm todo o n-i-■ '-le 9 horr* de 

-nte-hoBtrm até 9 hora* de hno- 
tem) -- Zon-» norl-- — Devido 
a cuaai ebeo-ntr falt» .10» de«- - >.» i--n-e» nr,o nod-mo» f»-»- 
i »-tioo»p desta r.opa. Z- n* '-entrç 
— Nas 24 hora» o tempo foi bom 

e governo do Brasil pelo* quaes •?' * 
formulo sincero» votos. Saudo a|ff'n,. . , 
V. Ex. «-oro minha mal»_ alta r-sulUnte, é proveniente de de- 

feitos da lei americana, e definem 
0 processo da justiça Ingleza com 
e»t« preceito: — tratamento se- 
v-rissimr, e rápido. 

Aqui não ha defeito na» leis, que 
títabelecem claramente ns penas 
,»jiplloaveis aos delictos de toda 
Ispecie. 

1 Ha a falsa interpretação da !e- 
cltinia defesa, que o Codlgo cer 

O Sr. Presidente da RÍpubllca. 
hontem, em audiência. 

nc- Palacio do Cattete. a lllus- 
tre «cientlet- Mme. Curie que se 
encontra nesta oap:tai. * que foi 
ia Paiacio do Governo acompa- 
nhada do Sr Barão Je Mari- 
court, seorctcrlo da Cinhalxadu 
da França r.o ll:o dc Janeiro, 'ca de et tributos precisos, indis- 

Oeshumanidade e descaso 
Este caso de uma criança que 

está insepulta, ha três lias. revela 
um descaso inqualificável por 
parte das autoridades a quem in- 
cumbe tratar do caso. 

Como não tenha lido assistên- 
cia medica durante o periôdo da 
moléstia, a criança, que residia 
em ama rua ao morro de S. Car- 
los. não foi passado o competente 
attestado dc obito. 

O corpo da desventurada pe- 
quena está. am vista disso, 
insepulto ha setenta e duoa hora» 

A policia, a quem o caso está 
adstricto, não tomou as providen- 
cias que lhe foram golicilada». 

Por sua vez a Saúde Publica, 
decerto por não querer invadir a 
seara aJhela, deixou-se ficar nos 
encolha». 

Os moradores das circumvlsl- 
nhançjus reclamaram, mas não 
foram attendides. 

E, ao que se íuppòe. a mor.ina 
terá morrido de varíola. 

Não ha, ponánto, r.iaso, ape- 
nas, um acto de deahumanidade 

O que so vê também 6 Indiífe- 

De passagtii.. accentuemos que 
es.es assumem altitudes mais ou 
menos diolatoriaes e, quosi sem- 
pre. não toleram ser derrotadas. 

Assà!. fazendo. 4 claro que não 
exercem ellaa uma dictadura sua. 
São apenas os orgãos executores 

; das vontades c desejos de chefes 
poderosos. 

Mas. vo.tando ao caso Io pro- 
jecto referente ás imrnunidades. 

O presidente da sessão, desal- 
ento do parecer que era con- 
A-arlo- -leu, ha dias, aquella pro- 
posição como approvado. 

Embora verificasse depois o 
] engano. S. Ex. dignamente 
! manteve a r.-soluçào. 

E o projecto terá de voltar & 
' ordem do dia, desta vez, é certo, 

para ser rejeitado definitiva- 
mente. 

Independência da Colômbia ■7 
A Republica da COIumblâ com- 

memora hoje mais um annlver 
««rio dc sua emancipação po- 
iitlca. 

O episodio histórico que mar- 
cou o inicio do governo nutono- 
mo da então província da Nova 
Gradada realizou-se a 20 de Ju- 
lho de 1810 quando o seu Vice- 
Rei convocou para tal fim a Jun- 
ta Nacional. 

O principal inspirador desse 
acontecimento poütlco da nobre 
republica americano, foi © intre- 

O Sr. Enviado Extraordinário 
« Ministro Plenlpótenolarlo. da 
Republica do Perú junto ao 
nosso Governo e a s?ca- 
M Martue, estiverem hontem 
ão' Palácio do Governo acompa- 
ram convidar o Sr. Pres:den e 
Jn Repubhca e Exme. famlia 
para o recepção que üfferecem 
no dia 28 do corrente, cm comme- 
moração do data da independên- 
cia daquella Nação. 

Para combater o luxo 
Uma instituição austera, e qm 

se intitula Defesa Catholica. pro- 
move, no aMexico. a regeneração 
ia huniCtnidade E por qua meio? 
['ela economia. Aconselhando a 
modéstia, o odio ao prazer, o ba- 
r.raento de lodo luxo... 

São idías louvável*. E que. com 
teferencia a nós. só nos poder»* 
irazer benefícios e utllhJadaá. 

E' uma cousa difflcíi de saber, 
ir que ponto é que um automó- 

vel, mesmo sendo um carro da 
luxo. poderá cooperar para a per- 
versão de um indivíduo. Outro 
ponto subtll a discutir é o limite 
-m que passam a ser c rruptorea 
das almas, oa bello® vestidos de 
luxo ou oe prazeres que não 
estão computados no catecismo 
como peccados mortae». 

Mae, emflm, como toda a gente 
afíinna que são matérias estrei- 
tamente ligadas, acceitemos a af- 
firmatlva. 

Os relatores das tabellas de ta- 
rifas, no Senado e na Ca mora. « 
que devçm meditar um pouco so- 
bre a acção dessa liga mexicana. 
Sendo o fira a que elles visam * 
mesmo, em essência, a que visam 
ws mem-bros daquella associação, 
é bem provável que com o exem- 
plo delia venham a colher excel- 
Iça,).— — «iaíuiieatoa,.. 
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Almirante Gomes Pereira 

As homenagens fúnebres prestadas a 

esse illuslre serv idor da palria 

Yluva Almirante Graça. Com- 
niandânte ildefonso Moura e 
Silva, etc. 

No decorrer do dia multas ou- 
tras peesoaa estiveram na resi- 
dência do lllustre morto, no- 
tr.ndo-se entre ella» al.aa auto- 
ridades clvia e militares. 

Assim que foi informado, o 
Sr. U.niairo da Marinha, man- 
dou o seu ajudante de ordens, 
o Caip^üo-Tenenta IMnto da 
r.vt. apresen ar P' "trrs a ft- 

• profundo soipe rena 
é toffrer a Armada Nacional. 

o paseomento inesperado do lllustre Almirante Antonlo Cou- 
tlnho Gomea Hereira. Indiscuti- 
velmente uma das individualida- 
des da Marinna de Uuerra de 
maior • da mds brilhante re- 
levo . 

Nome aureolado petas maloree 
Tlrtfdee militares e cívicas evi- 
dencla ae em loc^u dídtcaçio & 
erma que abraçot, o idustre Al- 
mirante de ha muito que ue tor. 
oara um dos nome* mala «ym- 
bolleoe e mala representativos da 
Armada nratllelra, tonto esta- 
va elie vinculado pelos mala re- 
levantes méritos públicos. 

Doente embora, e de na multo 
persíeuido por pertinaa enfc- 
midade o posaamento do Almi- 
rante Gomes ferelra tol ines- 
perado. Ha bem poucos dias c 
Governo, a pedido, o retormara e. 
no smtanto. publica que era o 
noa crave enfermidade ninguém 
antevia para t&o depressa o ssu 
Ceaappareclmcnto. 

Vietlmado pelo mal qus o mi- 
•ava de ha muito. • Almirante 
Uomea Pereira velu a fnl eoer as 
primeiras boraa da manna de do- 
mlnge. em sua residência, á rua Oenerm] Dlonysio Cerqueira, cer- 
cado doa desvcioa d« sua extre- 
Miteida damilla e doa esforços, 
tomados baldados, infelismente, 
da ac ler ela. 

Nascido em 18I&. em 1S7». eom 
14 nno* apenas, concluiu o curso 
da Escola Naval, era promovido 
• guarda-marinha. 

Esa a viagem ds Instruccdo 
aesse posto, na corveta "Vital de 
Oliveira*, rad» ao Cabo ia Boa 
Eapenunçs. Depois de faser o 
4.* snno da escola, embarcou rs 
correta "Guanabara". apOs na 
"Trajano". e dabi passou-S" para 
a "Amaaonae", Por decreto de 
14 de Novembro de 1S81. foi pro- 
movido a d." tenente iflm lí de 
l>erembro de 183*4 foi promivldo a 
l.s tenente e nesse posto serviu 
como sjudantb de ordens do Com- 
mandante em cliefe da esquadraiP^®^^® - 
a Oipitfto-tenente em 8 da Jane). ' terminou que fosse enviada 

/ 

Almlr-n.a GOi^S a _il2inA 

mllla eniutada, assim como de- 
uma rica coroa de flores na 
luraea para «cr d positada em 
nome da Armada Brasileira. 

Foi também providenciado 
ou© uma banda de musica do 
Hígílmenlo XavaJ a^uardas^e a 
checada do corpo do Almírarrc 
^-omea Pereça, no ccmiterLo de 
S. Francisco Xavier, como ho- 
mcnaarem ao lllustre ex.iacto. 
visto ter a família do morto 
dispensado fts honras militares 
a que o mesmo tinha direito. 

ro de 1890; a Capitão de corveta. ♦ m 9 de Acosto de 1S94; a Ca* 
pltAo de fragata om 2ü de l>e- 
sembro de 1904; a Capitão de mar 
e ^uerre. em 25 de Janeiro de 
1911: a Contra-Almirante, em 4 
de Dexembro de 1912, © a viçe* 
A mirante, etn 28 de Janeiro 
de 1916. 

Terminada a cofstrucq&o do 
brlaue "Keelfe", no Artena de 
Marinha de Pernombuco, coui>e 
ao Almirante (Jomes Pereira o 
commando dessa unidade que fea •ob suas ordens a travessia dd 
Recife Rio de Janeiro. 

Po] ajudante de orden» do íai- 
lerido Almirante Foster Vldai, 
quando Mlnletro da Marinha ê 
assistente dos Alm rantes Juilo 
fí w oronha e j08é ^ndido Gui- IbobeJ, «o exercerem os mesmos 
o cargo de chefe do Estado Major 
da Armada. 

^•'eve na Aiiemanba acom;*»- 
tinando os trabalhos de constru- 
«C*o do craaador-torpedeiro "Ta- , 
«noyo", que veiu para o Brasil 

O »«u commando. Cora© Com. > __ 
íbí de Kuerra, ; Chefe <Io" Eflta«Jo" Malõr dVAr- 
ã*.c Navi? nif. m D I n,la<5n* repreaentante do Sr. 
ÁiÍm « " Buenoa Prea denta da r.epuhüca a de 

^".ia^luif.^Tu^dó ' rmintar^" -íor:dade' alv f 

Pre.i-Jenta Juilo Roca. militares. 
Durante o governo Rodrigues Alvas. 11902-1S08), servia como 

ene'* do gablnate do Ministro Al- nimnta Jollo de Noronha. Ma:« i r.ra. a mpanhou o cargo d« 

Teve enorme concnrrenci o 
anterramento do saudoso Almi- 
rante. 

IJ aliaoti-se eile com o aahi- 
mento funei-re í.t 10 a ireia ho- 
r.ts. da resldcncla do exMncto 
para o cemitério d. S. Kran- 
claco Xavier. 

Innumeraa foram as eor&as 
denosliadas no tumuio, 

Todas as repartições navaes. 
se flaerom representar, assim 
como o titular da Marinha, 

e militares, 
No cemitério tocou marcha 

fúnebre uma banda do Regi- 
mento Naval. 

ase 
O Chefe do Esiado Maior da 

Armada baixou a seguinte or- 
dem do d a: 

"Com pecar commnnico â Ar- 
mais o fallecimento. hoirem. 
■estg Capitai, em su.i residên- 
cia, A rua Criíncra'. Dlonvalo 15. 
vir, Ru!a'b»-j An .VmlK-ite re- 
tormed-. Antonlo CouGnho Go- 

tarde dea.   „ w-..u 
add do nava, a legacdo Io Bra- 

«m Londres. 
Coub* ao Almirante Gomes Pe. 

reira. o commando do "Benjamia 
SilV.1*"1" "Rima viagem de c.reumnavegacfto' eom uma tur- ma d» negundos-tenentea. Foi 
•bea.a occt a!Sa q.a» p, vi- 
*0 .commando salvou alguns -     -   an --ditos Ja-poneze*. nouf-a<ro« ."e m'* Pereira, Ministro do Supre- 
tjm baroo. enconirados ao aban- —    '    " " 
í *?JiíLh ,. a,tl Por foi 
c-.d ^ S tí«mes Pereira agra- V.Jvl. »• M. o imperador do 
?T * meda iia de mor:- to laponesa. 

>o .voeio de Capltío i* mar e 
í^.ri^he»C^!r^nd0u O Corpo de Naeionae» e o con- 

. Mina, Goraes-. p0, #u!>. dbefe do Estado Ma'or A, Arma- 
a"' 'efesa Ml- ~ do Rio de Janeiro 

ri». 0 dommonio de va- 
rov.íi J rf «oolhldr, pe;o 
Küfrr "'Ptbllca para ao lado do Conselheiro Ruv Rarbo- 
e» raaer porte da Embaixada que 

ST ír a em nome ao HTasfl. »or occaslto do een-p- 
■arin da Indeoendencia a,. due durante anoos p-esid!-a a 
vi.t-jbo. r,a ao palz soc^d-de, mandou hosiear a 

A IS de Novembro de 191* h*ndetrft. em funeral, no re"np- 
qi-dndq exercia o cargo da dire^ etivo edlGeo, as»'— co-no eom- 
Mor 4a Escola Naval de 'Suerra narejeu ao enterro represeo- 
assumlo a pasta d« Marinha «i tardo a sssoç'a*-5o. 
çenvlte do Presidente Rodrigiies As aulas do Crrso T/vre de 

Permanecendo no exerci- Ceo-r-rrAia, nue frneclcn-m na 
lai. cargo at9 JS de Jnlbo de »oe'ed»de. neio mesmo dolo-oso '»i9. Afastando-se d« direccâo Jnotlvo. foram. hon-em, susp-n- 
roér?í* l.ía. "arinha de 
LirT^-® Almirante Gomea Pe-    -> 

mo Tr b'*n^ 1 Ml!!*ar. porlzAnr 
de nma da» maie brllharre» fé» 
de offlcio. tendo exercido oâ 
mais elevado» ffbsto^ na adm!- 
nlsíra^Co naval, onde deixou 
traço* indelevefs de sua grande 
cultura e integridade moral, a 
Mar'nha d^tjiora sinceramente a 
perda d^see rb^fe eminente que 
a stvIu serrí-nre Imrnen^ 
dedtrc^ao e ínexccdivel patrio- 
tismo." e e e 

O Sr. General Dr. Moreira 
Gulmc-S^s presidente da Socie- 
dade de Gf igraphla. logo que 
teve conher"men*o do falleci- 
mento do S-. Almirante Anto- 
nlo ^mtinbo Gomes ^ereira. 

do'rM«a|^U'dia Armlílir* .1? Íl,,íl" ■ 0 f0"^ "inerarlo dos 
f^cç]rn,iH; bpr''M 

** "Zf Conformo annunolo da Licht. 
i*nr20 de Maio de ontmrSo, hol». em vlcor os novo» 
iome. r»t»i™ 0»-ti.ce"flm,rant' Rlnerorios dos bondes, 
ru dn Supremo' Trlbiníf^xtífií.1!" ' Infsriirrente, como 

L' G 
Rb do Supremo Trlbntml Mlíí,,r" inf^limente. como se verifica - ^ militar foi. por dcl focümente. as mod-rcarCes ndo 
Sr.ditado' da ■'elembro de I iij:., ' fornm feitas com um Cffto es- 
Poeto fo,* r»formlllf' em cnJ0 't"'0- Indispensável em tnes casne 
Í71,. J* de juihn coríí?^?'( ^ Phdcmos deixar de concor- _'ntaniJo no solo d„ refor- dar com a ncccivsldade, que se 

anros. 2 meies e Bj. mostra cada vez mnls palpável. 
de restringir o quanto possível i 

ma 88 

•r. M.nnei Antonlo "oorn^Va0 ■,raVf&'1* ,1a Avenida Rio Bronco 
mt-,* rvr F' j0aiuína Freitas PV'0" bondes da Ught. e estamos 

fe 
Ootr uofTAu p*rmiT* " * r refta» 
do do Pm Je T«n

n.V-c*>u^no 

SfecTrdR 

mesmo a afflrmar quosi que a 
solução -meia razoável o menos 
prejudicial ao publico strla fazt-r 
a maioria doa Unhas de bondes 
voltar da rua Umquayarwt. 

A aUtração agora eoffrtda na, 
diversas Unhas vem benerclar 
com prejuízo de outros, um dos 
bairros mais bem servidos pe ias 

0do,amun* 
■mlgoz e pessoas d,^ V-ia^w ' Unfaas de bonde, e princlpaJmente 

'am:"a- ' peios caminhos, que «3o g-vai- 
Sr. MlniVtro rf'd MPre,^r'te o mente asphaitados, pwmittinao. 
miranie Pinto da [if7

rn',aA AI- portanto, o fncil transporte poi 
mandante Agulrrc. renresenta^r i R5*'0 <3e automóveis, 
dl a' Cllffa á< Es:údo Ma or E' •'v "OUtr que o bairro da Tl- 
PeMoae en*rm"'* a' seguintes ! Juca, a que nos queremos refe- acnqr-.r.n, |^Jlta' . O"® I rir. é strvido por grande quan- 
eondoiencias a lllu.tra íaramJ I tldade de bondes sempre com re- 
*nl}"*da: ' ' " " boques e ainda poc duas i:nhas 

"!'ar!o Gouvía Scdré, de oronlbua 

CARVÃO NACIONAL 

NOVO SYSTEMA DE ORELHAS 

MOVEIS ; I 

A CONFERÊNCIA DO INVENTOR, SR. CA- 
PITÃO DE CORVETA ABEILARD SANTA 

ROSA ARAÚJO, NO CLUB DE 
ENGENHARIA 

Sabhado perna d o, no eai*.o do 
Club de Engenharia, em presença 
do seu Conselho Directo;*. que se 
achava presidido pelo Semi dor 
Paulo de Frontln. e eom nsslsten- 
cia de vorlas outros pessoas, entre 
ss quaes o Almimnt'- Octovio 
.T-rdlm. l-,pector d* Engenh-rla 
Naval, e d» d;\%rBC.9 engenhei-ow 
e o^flciaes da Armada, o Sr Ca- 
pitão de Corveta Sinta Rosa 
.Vraujo. que ilustrou sim com- 
munlcão com um fllm que bem 
patenteou a rlmpllcldatíe e eflfl- 
elencia da sua greiiha, disse em 
resumo: 

"O carvão de pedra queimado 
nas caldeiras a vnpor sempre 
produz cascâo, culo sccumulo 
força, perlodlea-metue. a descarga 
das fornalhas e o^cljga a novo 
fogo, tão difflcll se torna a com- 
bustão. Como era natural, o fa- 
cto chamou a attenção dos enten- 
didos que primeiro o oibservaram 
e que. togo reconhecendo seus In- 
convenientes economVos, trata- 
ram de Investlgal-o. Não lhes foi 
difflcll reconhecer n» clnan que 
ficava retida no fogo a causa, 
pdde-se diaer única, do mal. Tra- 
tando de remeiíal-o. cheqorã-p ft 
conc'us5o de que eô com ereihas 
moveis que fnrot.ssem a qu.' Ia d« 
cinza, s- ehegeria a uma solução 
satlsfaetoria. Ds então p-ra cã. 
em tolos o* grandes palzes In- 
•lustrlnes. Rpnnrecem. eom fre- 
nuencla notave', grelhas desse 
-enero. o que hem demon«tra a 
r-levancla do pt-oblema qi<e com 
eVas ,o p-ocura resolver. S-n-nre 
tive gmnde eymnathla nor ellds, 
no- m" perecer qu?. renlmente. sd 
nor seu inte-medi'*1 d-sde qúe 
fn—^m anerfeieoadn,. ,8 corre, 
e-uirla a dercarqn efflelente ca 
cirrx que ss e-eumula nos for- 
nalhna das ca'de!ras e. conse- 
ouentemrnte. a e'lmln«eão do 
cascSo. que tanto p-ejudiqa a 
e-i~,hurtSo do carvão de pe Ira. 

TVe, cousss seriam a um tem- 
no ohtllas. rada qual mais [m- 
norfante: economia do combus- 
tível que. compu'sorln.mente. se 
perle po caecão; melhor conser- vando flas caldeiras, então menos 
'iPeit-is coe meie, decorrén*e. das 
freqüentes variações de tempera- 
'ura. produzidas peVia co-rentes 

■ebemos. tamoem aceusam forte 
•lorcentaçcni de^le. Disso cor. ven- 
cido. procurei idealizar uma .-re- 
ho movei que meihor nttend-sse 

d sua combustão no estado em 
que eile Já vae sendo usado cor- 
rentemente, 

Não ignoro que precisamos pa- 
raileiamente, melhorar sua qua- 

« *t r 
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T0PIC0S DA CIDADE 

Capitão de Corveta Eaata Rosa 
de Aranjo 

iidade e substituir, oom a miior 
hrevii-tde, as nofva, ca'-I*iras por 
outros que o queimem com ái 
ma'or cconomin. Mis sei tqihb»m 
que e.-sa ti -se'ada finalidade lin- 
da bem distante ,e ncha no .mo- 
mento aztual. dada a magnitude 
dos factores economicoe com que 
Joga. 

Sem entrar na onalyse de tão 
compexo aasumpto. deile rrsal- 
to, entretanto, que os caldfiras 
vitstnm semnre muito dinhel* > e 
que as rnnus estão todas a g .in- 
d dirtanefa dos nossos princi ^es 

 _... ,J9 |      centros industrlaes. onds dev -m 
'9 ar feio oue a descarga da cln- •er aproveitados os sub-produ '.os 
t/\ e do c-reão, anormilpiente, "0 bcnetielnmento dorcarvCo. 
Intro luz nes for-alhas; flr.almen- Além dieso, qualquer car, ão, 
te. elitnincção da sobrecarga que. Por melhor que seja. deix» ndo 
so sempre, orduo trabalho das sempre residuo cujo occumuit- na 
ea'delra«, a limpeza do fogo acnr- fornalha se torna preludloiai, co- 
réia. tornando-o ertremoraente mb «cima se demonstrou, e : "to 
nenco e perigoso A sauJe do, podendo o nosso fugir a esaa con- 
fogulstoa. o oue, prlnclpa^ente tingencla, por me'hor beneteia- 
no caeo naval, seria um benefl- do que seja, uma boa grelha me- 
cio. que não precisa ser eroare- cênica teria sempre sua razjo de 
cldo. «er. 

Com effeRo. a fnina penoslssl- Assim Inspirado, tendo a uerte- 
ma que o tral)s"ho do fogo constl- zc de que. eliminado o oascâo, o 
tue. em qualquer installocão, nosso carvão poderia ser quer.na- 
avulta, sobremodo, nos navios, do, desde iâ, na raarlnha de gner- 
onde os casas de cadeiras, geral- ra. não aõ nos serviços auxlllares 
mente, são no porão. A limpeza como na esquadra, cujos exerci- 
do fogo. o peor serviço que cabo cios talvez então pudessem ser 
aos fogulets», é. então, verdadeiro mais freqüentes. Idealizei e gre- 
trabalho de tltans e «o ver reail- lha movei, objecto desta commu- 
znl-o, prlnclpaimenfe n?a grandes nioação. 
instaliacões. não se sab? o que Eiia funcciona ha mois de ura 
maig admirar, se a reaMenci* anno no rebocador -Tonclç-a", 
nhyrlci loa fogulstis ou ,e .vua do Arsenal de Marinha d. ia Ca- 
rraigraçSo em su lei tarem-se a pitai, ond» iâ esíA installada tam- 
tão peftoea profissão.^ bem no rebocador de alto mar 

Depois de descrever o frnbaiho "Tenente Cláudio", o vae ser. 
!-gsnt® do fogulata, o orador con- 
tlntia: 

"Asflím, ê natural que minha 
•ympathia pelas rrrethas movei» 
tivesse augmentado quando, em 

dentro em breve, montada no 
destroyer "Santa Oatharlna". pa- 
ra expirlencias suggeridoa pela 
Missão Naval Americana. 

Além dessaa, outras exeperleii- 

Alzti 
ano C    
Pinto da Silva."julio Ce- 

Henrique e 
"v^ri^ i?0 . Pas,«Ra Branco. prlsno Cas eiio Erancn. Da- 
mlão Pinto da Sllv» i.,n~ 

O que não podemos, no emtsn- 
to. coraprchendcr, é que este bair- 
ro, cujas linhas Já iam ãa barca» 
(Alto da Doa Vista. Tijuca, Aluda 
e Uruguay), tenha mais a Unha 
de Fabrica proiongada até aquel- 

Ifl íe Noronha Santos. Hen- 
MÍf.* bis. Jorge Ved .20 •mia. Neator Asco!) e familia 
Almeida Beltrão. Joaquim Ber-! i lo Pon10. emquanío que aa dema.s 
nard» da gllva e Affonso p. qe linhas vo.tem, quasi todas, de um 

dlrecíoria do ponto ainda mais distante do cen- 
Plnhelre'a aerhórl!10 «■»■««»" i tro da cidade. 
Paullno de Figueiredo ' 'Srófdb i P®-« novo Itinerário que boje 
R*n*to AscolI. Dr. Nonato Cruz. i entra em vigor, os bondes de Bispo 
P0r •' ® P®'® Dr. Dllermando | Santa Aiexandfina. Caxumby, São 
n^*' 13 a.Taí-are'' rT

,l5'In* , Januar.o, Alegria, Andar,ihy-Leo- 
llordilho, Noemia KIuÍS n.f!* P®:<l0. Ponta CaJu' e «•R*"0"- 

que faziam anteriormente seus 
pontos nn rua Cruguayana e lar- 
go de 3. FVnnclsco. passam a 
voltar da praça Tiradentes. o que 
não 6 absolutamente raxoavei. 

Como Já dissemos atraz, acha- 
mos de grande necessidade a rea- 
tricção das linhas de bondes que 
cortam a Avenida, mas uma vez 
que se faz a Unha de Fabrica Ir 
áa barcas, emquanto se auppri: 
mem aa de Itapiru', Eomsuccesso 
e Andarahy-Leopoldo, o Justo ae 
ria dejxar as que foram retiradas 
e aubirabir duaa das linhas que 
servem o bairro da Tijuca. 

Não estará o publico de accor- 
d- com » nosso modo de ver * 

fins de 1923, realizei experiencio» cias serão, dentro em breve, rea- 
com carvão nacional por deter- Uzadas num navio da Compinhla 
mlraçao do irustre Commandan- j Commercio e Navegação, Pereira 
t? Frederico Viller, com quem ' Carneiro & C.. Limitada, e em 
então eu servia no cruzador locomotiva da Companhia Pauiis- 
"José Bonifácio", ao serviço da ta de Estradas de Ferro, empre- 
peeca e saneamento do littorai. 

As experiendas foram ef?*ctua- 
das no rebocador "Rio Pardo" 
da Capitania do Porto do Rio 
Grande do Sul. cm viagem de 

zus em cujos Uiustrados e patrió- 
ticos directores encontrei "o maior 
enccva jumento* ( 

Do traçado muito simples, con- 
stituída por grelhas de paredes Porto Alegre a S. Pedro do Rio fJna3 para peripósoa 

Grande e vice-versa, o» eainão concenlraçges de calor e ter as- Grande e vice-versa; o* carvão 
«•rrrpregado provinha das mina» 
ds S. Jrronymo. a maior, e creio 
mermo que melhor apuare^hada 
de no-ece expirações oarbonife- 
rfa. Pud?, então, observar que 6 
cascão com eile gra mais abun- 
dante do que com o estrang-iro. o 
que obrigava a se renover o fogo. 
mais ou menos, de duo-» em duas 
horas, por não i»a poder evitar 
oue »e accumuiasse nas fornalhas. 
Havia, então, um grande aboixa- 
mento de temoeratura. e portan- 
to. da pressão, conseqüente da 
proion-nda entrada de ar pela 
norta da forna'ha e pelas grelhss. 
lesTuarnecldas de fogo. O navio 
n»rdla. cons! 1-rave'mente. a mar- 
cha. pouco faltando para para*, 
e o« fogulstas attlngla.m o l-mitt 
da fadiga, o que tu Jo demonstra- 
va ageravado» o» ma es aclm'. 
apontados como inherentes S . -P- ,u ■ 
eombusíão do» carvões de pedru. carvão sobre as grelhai, com o 

t*m tal quadro me teria learaio que evita enlradus dlrectas de çr 
cortam nte. a concluir pela Im- frio nas fca-nalhas, mecl.ante mo- 
poraibllldad? de se poder quelmor vlmenlaCão de apenas uma ter» 
o nosso carvão, "in na^ura". nos ço parte Jo numero de gro.naa, 
navios, ee. ao examinar-lhe o cos- por constituirei.-, es.ienc:aimenta 
cão. não jtouvesre verlfic.do que de grupos formados por uma gre* 
•e fragmentava com facilidade e iba inovei entre duna faixas 

A semana que findos 
SEGUNDA-FEIRA, 12 DE JU- 

LHO — O suicídio de Nino San- 
zl sacudiu os nervos de cidade 
como um choque electrico qus a 
tivesse atirado ao chão, com vm 
lencla, » abi a deixasse estendi- 
da, durante longos minutos, com 
o semblante aparvalhado e sem 
a menor acção muscular para se 
poder levantar. E' claro que sssa 
surproza tão funda ao ponto <1® 
levar o Rio a um momentâneo 
estado de inhibição nervosa, re- 
sultou, quasi ezelueivamente, das 
perlpec.as materlaes e dos tran- 
ses moraes, cada qual mais im- 
pressionante, oada qual mais 
voroso, por que a talentosa ar- 
tista patrícia archltectou o ept- 
iogo da sua existência. 

O que mais noe compungiu 
nesse lance de tragédia — por 
que não dizermos com franjue- 

— foi o destino que tiveram 
oa olhos da desventurada actriz: 
— serem devorados peios peixos. 
E se hatfla oihoa, á luz da ribal- 
ta, que tivessem os encantos e os 
seducçõea dos das sereias, essoe 
eram de Nina Sanzl. E quem 
aos aífirma que os olhos n-io 
eram, effectlvamente, de uma se- 
reia, que Ih'ot havia emprestado 
emquanto andasse aqui pela ter- 
ra? Que serei* magnânima, esaa. 
que viveu cega, voluntarlamen e, 
durante tantos annos, para tor- 
nar Nina fasoinante e fascinado- 
ra. Nina, porém, foi fiel ao com- 
promisso que, naturalmente, to- 
mara; — no momento angusüoso 
de deixar o mundo, entregou aos 
peixes, no rebojo das ondas, a dá- 
diva preeioea que ll/o cedera a 
mysteriosj, filha do mar... 

TERÇA-FEIRA, 13 DE JULHO 
— Os delegados districtaes rece- 
beram instrucções do Chefe Je 
Policia no sentido de iniciarem 
uma campanha tenaz contra a 
vadlagem e o abuso do porte de 
armas prohibldas. Uma noticio 
desta natureza em qualquer cida- 
de da Sulssa cauearla tremenoj 
escândalo, porque, IA no encanta- 
dor palz dos lagoa azulados, os 
únicos vedlos são oa abastal-js 
que de todas as partes do mui.- 
do affiuem para os seua magnífi- 
cos hotéis e os seus inegualavels 
sanatórios, o as únicas armas de 
porte prohlbldo que lã se vêom — 
embora so encontre um exímio 
etlrador em oada cidadão da Con- 
federação Heivetlca — são aque- 
las de que se servem oa "lourls 
tos" para grlmpor oa Alpes. 
Aqui, no Rio de Janek-o, no em- 
tanto, uma promessa de provi- 
dencias vasarda em taes termos é 
capaz de produzir um pânico ee- 
melhante ao que accommette As 
popu.ações no momento dos tre- 
mores de terra, pois oa vadlos 
enchem a cidade como oa moc- 
quitos os sítios pântano»os; o 
mesmo se poderá dizer dos que 
dão tiros de revólver e facadas 
por qualquer motivo futii, e isto 
porque trazem as armo» de mor- 
ticínio ao alcance da mão, sob a 
dependência de um pouco mais 
de cachaça que bobam ou sob a 
Influencia mórbida da tara que 
trazem' dormltando no interior 
doa tecidos. 

QUARTA-FEIRA, 14 de JU- 
LHO — Inaugurou-se, na Praça , , .. 
ôa Republica, o monumento tom- ^L?r',0.', n<> o r n' .''If* ?. , substituo o — bom dia, pela» 

reparos seria contrariar dlrectrl- 
ze» que Julgaq.os deveram ser 
adoptadas pela boa imprensa, 
para não failar na fulta de ur- 
banidade com que poderíamos ser 
tomados por pessoas lllustree 
que tiveram participação dlrecta 
no erguimento desse monumento, 
ás quaes rendemos todas as nos- 
sas homenagens pelo patriotismo 
pela tenacidade e peios ea-riti- 
cios pecuniários feitos, afim de 
tornal-0 reaiidode. 

QUINTA-FEIRA. 15 DE JU- 
LHO — Foi recebida, carinhoen- 
mente, peios meios scientlficos da 
cidade, Mme. Curie, nome muitas 
vezes lilurtre, muitas vezes -n- 
deosado peios que estudem, nome 
admirado como poucos na caphe- 
ra dos que trabalham e ee sacri- 
f-cam no silencio dos laborató- 
rios pela humanidade suffredo- 
ra. Tendo a fatalidade lhe rou- 
bado o marido, o notável desco- 
bridor do radio — e da ma- 
neira mais estúpida • cruel que 
se possa imginar para um ho- 
mem devotado & cura de males 
tncuravels — Jamais Mme Curie 
abandonou o posto onde tantas 
bênçãos cahlram sobre a cabeça do 
seu esposo, que as rodas de um 
omnibus esmagaram numa das 
ruas de Barls. 

SEXTA-FEIRA, lã DE JULHO 
— O Jockey Club deu uma co. - 
rida extraordinária, no seu so- 
berbo hlppodromo da Gávea, afi .1 
de festejar a dat» da sua funda- 
ção. Era um dia útil. O céo ec- 
tava borrasooso, «, com ligeira» 
intermlttencias, oe chovlsquelros 
lavavam as ruas. Apezar disso, 
com enorme surpreza para toJ -s 
o prado enchou-se, á tarde, de 
anin.ação. Foi uma demonstra- 
ção de que o sport hippico Já tem 
fundas raízes no Rio de JoneI;-o. 

SABBADO, 17 DE JULHO — Oa 
aviadores argentinos, embora 
perados, não puderam amarar na 
Guanabara devido ao mão tem- 
po reinante em Vlctorla, onde *" 
oaram. Em compensação, os 
aos irmAos do Prata, por un a 
gentileza muito especial e ca- 
ptivante, enviaram á cidade, com 
vinte e quatro horas de antece- 
dência, uma mensagem de... ar 
frio, de ar saudável, de ar en- 
commendado lá nos Pampos ? 

DOMINGO, 18 DE JULHO — 
Chegou, finalmente, entre "hur- 
rahs" e vivas estrspitosos, o 
"Buenos Airoe". O dia estava 
lindo. Não havia uma nuvem a 
sujar o anil do céo. Jamais avia- 
dores aqui chegaram no meio de 
tamanha apollfeose da natureza. 
Foi uma recepção condigna da 
hospitalidade que, de abraços 
abertos, vem fazendo o Brasil, 
deeda o encontro dos aviadores, 
em eminência de morte, pela "Ju- 
nina", • do valente caboclo Jo- 
sinol 
O frio 

A cidade tem amanhecido en- 
fiada em sobretudo « "cache- 
col". A' noite, na hora em que 
Morpheu Irapõe-lhe silencio, nlo 
ha cobertor nem agasalhos que 
fiquem, no gavetão das commo- 
das. 

Ao primeiro encontro com os 
conhecidos, no bonde, no escrl- 

carioca 

A COBRANCÂ uÁ fAXA OURO J» 

Um discurso do Sr. Adolpho Gordo, 

no Senado, justificando o seu voto 

contrario ao projeclo em discussão 

O Sr. Adolphe Gordo, oc. 
cupando hontem a tribuna do 
Senado, ao ser annunclada a 
discussão do projecto determi- 
nando que a cobrança da quota 
ouro do imposto de importação 
para consumo, será feita, «té 
31 àe Dezembro á taxa de 3ÍS50 
pape', por mil réle, ouro, Justi- 
ficou longamente o seu voto 
contrario ao projecto, proferindo 
um longo discurso. 

O que disse 8. Ex. na sus- 
tentação dos princípios e das 
idéos qqe tem defetidldo no 
parlamento, resumimos -no se- 
guinte; 

Diz que pediu a palavra afim 
de reproduzir da tribuna para 
que constem dos "Annaes", as 
ligeiras considerações que fez pe- 
rante a Commleeâo Especial de 
Tarifas, em sua sessão de 15 do 
corrente, em Justificação de seu 

De-putado paulista, o Sr. Salles 
unior, para que ofticíasse eiia ao 

Senado, solicitando o andamento 
io projecto. 

Em 1925, foi o projecto poato 
em discussão, mas a discussão foi 
suspensa e o mesmo projecto re- 
inettldo ft Commissão de Tarifas,' 
afim de dar seu parecer «obie 
emendas offerecidas pelo Uiustre 
representante do Dlstricto Fe- 
deral — o Sr. Senador Paulo ds 
Frontin. 

E na Commissão ficou sem an- 
damento algum, até que a 16 do 
corrente, subscreveu eiia e remet- 
teu á Mesa o projecto orâ cm 
debate, concebido nos seguinte* 
termos: 

(Lê) 
"O Congresso Nadona! decreta^ 
Art. L" — A cobrança da quo. 

ta ouro do Imposto d» importa», 
çâo para consumo será feita at4 

voto contrario ao projecto «m m de Dezembro do corrente annqy 
debate. ã taxa fixa de 3$850, papel, po* 

Tal voto estA de pleno accor- mil réis. ouro. 
4o eom ss idéos e princípios • Art. 2." — Se a taxa cambial) 
peloa quaes se tem batido em attlngir uma média mensal supe» 
toda s sua vida parlamentar « rior s 8 d., por mil réis, papel. 
como o projecto manifesta de 
um modo olaro • preciso, uma 
orientação que reputa arande- 
raente prejudicial aos interesses 
do palz. pede respeitosamente 
licença ao Senado paro expor em 
poucas palavras cs motivos do 
seu voto. 

fica autorizado o Presldents di| 
Republica a elevar a-té 76 *1* Si 
mesma quota ouro. 

Art. 8.° — Revogam-** os dl*, 
posições em contrario". 

De modo que esse longo • Ma 
tabllisslmo trabalho, que durof 
quasi dez annos, executado peloi 

Em um dos últimos mezea de mais reputados technlcos das no*, 

memorativo ao grande vulto da 
propaganda republicana, Benja- 
mln Constant, abolisado professor 
de mathematloa na n issa Escola 
Militar e indlvldual.dad» de ra- 
ros virtudes publicas e privadas. 
Já faliámoe, suftlclen temente, 
nesta secção, como republicanos 
não positivistas, sobre a péssima 
impreesão que causara aos ami- 
gMS da cidade a obra de arte 
inaugurada em um dos sen» lo- 
gradouros. Repiaar semelhantes 

estes últimos actuando como ras- 
pes sobre es grelhas fixas. 

Como o movimento empregado 
é o rectillneo alternativo e oe 
rcsai toa das grelhas moveis, (2 
por grelha) são activos, por seu 
traçado, nos dous sentidos desse 

■movhnanta, cada grelha movei 

que no seu Interior sempre »■•" 
encontrava, carvão em franco pro- 
cesso de cokelficação e que era 
Jogado ao mar com o ciscão. por 
não f»*- possirel, praticamente, 
«eparal-os. , 

VI. então. O quanto de exagero 
ou d? delibera Ia má vontad? con- 
tra os nossos carvões existia e 
existe, da p.nrt? doe qu • apee- 
gõtm a grande quantllale d^ re- 
»i.1uo que sua combustãi fo-nece, 
pois mais de 50 "l» deile r" con- 
"titue d» matéria combustível. 
A» grelha» moveis, fl'bi por 

segurado o sou refrescamento s6- 
mente pslo ar que invade o cin- 
zeiro, e offerecendo á pass-naem 
do comburente 39 "l" de abertos.     
ella põda queimar qualquer dos ^düzT dT fàcto. o trabalho ei* 
combustíveis solidos da uso cor- multaneo de 4 foguístas, sendo 

que dous trabalhando, cousa ab- 
surda, dentro do proprlo fogo. 

Assim, e sem levar em conta 
qu« a acção dos resaitos das 
grelhas fixes também represen- 
ta um certo esforço — homem, o 
que. por evidente, não se preci- 
sa demonstrar, o funcclohamento 
da greiha, mesmo nas «pequenas 
insta Ilações, representa sempre 
o trabalho simultâneo de elevado 
numero d» fognlstae. 

Nos nossos destroyera, por 
exemplo, em que existem 4 for- 
nalhas e cada uma destas rece- 
be 72 grelhas moveis, a movi- 
mentação, ao mesmo tempo, de 
todo» ellas, eqüivale, instanta- 
neamente e com Irrefragaveis 
vantagens, como já demonstrei, 
ao trabalho de 1.132 foguistaa. 

Quando se sabe que a guornl- 
çâo do E. Jílno» Gsroes em com- 
bate é, do Almirante ao ultimo 

ubc4uu« .IH^rtgnnnete. de 1.200 homens, pode- 
mu.taa dos ca.deu .s ^ ^en, avaliar a importância de 

um tal serviço. 
Como acima ficou dito, a in- 

staiiação das greiha» poderá ser 
feita, facilmente, em qualquer 
caldeira maritima ou terrestre. 
Na» fornalhas multo compridas 

rente, quando não se possa quei- 
mar carvão nacional. 

Ella tem demonstrado po^iír 
Sobre as grelhas moveis conhe<x- 
das as vantagens seguintes: 

'a) Náo desptrdlça o combusti- 
ve!, mordendo-o entre peças qiA. 
após. o rejeitara no cinzeiro, don- 
de é posto túra com a cinza: 

b) não tem peças essenoiaes A 
movimentação sujeitas A acção 
dlrecta do fogo, o que lhe garan- 
te o funccionamc-nto; 

c) provoca a quéda da cinza, 
o que Impede a formação do ca* 
çâo, e estende uniformemente O 

d) permlue queimar, ecoujml- 
ca.-un.líí. o tv.t nacional in na 
turo, em 
calculadas para uLdzarem o c-H 
trangeiro de pouco resíduo, o Qtt" 
é da maior importância para 0 
Brasil; 

e) é mais econômica do que 

náo sá por sua longa duroçõo U" 
do Tonelero funcciona ha 19 
mezea sem que se tenha subt. .- 
tuido qualquer peça), como po# 

diante, tornaram-se Idéa fixa em aproveitar oomifi&tamcnle o com-, 
bustlvel; 

í) dispensa a limpeza do fcg<> 
pelo processo commum, reduzin- 
do a» entradas de ar frio, que 
tanto calor roubam e prejudicam 
as cravações das fornalhas, As 

exclamações — mas que noite 
gktclal! mas qu* manhã fria! 

Ha Ires dias, effectivamente 
que o Rio eetá sob uma tempe- 
ratura paradisíaca. Sob e sua in- 
fluencia, as nossa» funeçõe» phy- 
siologica», como so recebessem es- 
timulantes eepeclaes para cada 
uma delia» — desses que vamos 
buscar no receltuarlo doa medico» 
— levam a economia animai a tão 
adm-iravel equilíbrio atravez do 
seu metoboiismo cellular, que se 
tem a impressão de poder, com 
a sua ajuda, attlngir a edad* de 
Mathusaiem... 

Que immenso pezar sentimos 
— relevem-nos a franqueza, os 
fabricantes de gelo, de cerveja, 
de sorvetes, de leques, de ven- 
tilladorea e os hoteleiros de B®** 
tropolls — não ser a deliciosa 
temperatura da» horas presentes 
a que pudesse ter a cidade du- 
rante todo o annol 

Só assim a nossa "naturaleza" 
encontraria — "una hermana" ca- 
paz de lhe ajudar a vestir a rica 
e variada adjectivaçáo laudato- 
rla com que a presenteam, ma, 
a fimbrla dos transatlânticos, 
em rôta para a Guanabara, es- 
palham esteiras de espuma de- 
fronte ás soberba» praias do Co- 
pacabana.. ■ 

Juilo de Azutém 

quaiquer oua*a, se.a ou nao rao.<4» afl poderão constituir . - . _ t .. Ir» n o»»» /I llf/l r»; n » ( ,1. .. t _ rll"-     T _ a. _ ■ 

meu pensamento. bustlvel; \ 
Dependi» ddMas, un^amente. " - —r -    

parecia-me, a noesibilidade le s - 
poder. r*onomlcamcnte, tue.mnr 
os nossos cervõe» "In na'urr". 
na maioria das caldeiras e n uso ^     B 
entre né» para quelmor oarvâo vãmente necessária» para 
estrangeiro, e desde que apptre- j alimentação do fogo; 

3ord!Jho. Noemia Fiúza Rutli 
Fiúza, viuva Dr. Manuel Mar- 
Hr.t Fiúza. Almirante Irsias de 
Noronha, Commandonle H. A. 
Guilherme. Capitão Vlctor Por- 
to. COTnmandante Paulo Roeha 
Fragoso • senhora. Comman- 
aante Lemos Lossa. AIm!ran'e 
Thedlyi Costa. Almirante A. J. 
le Oliveira Sampaio e imhora. 
Almirante Fonseca Rodrigues, 
Almirante Birros Barreto, Al- 
mirante Cario* Frederico fcNcio- 
ahs. Oogõ Noronha. Comman- 
dsnte Orlando Machado, Aimi- 
rante Fellntho Perry, Almirante 
Fodro Cavalcanti, Commsndsn- 
te Rarl Tavares e senhora. Eu- 
gênio de Castro e senhora, Al- 
meida Magalhães e senhora. 
Conde de Affonso Celso, Max 
Fieluss e senhora, Commandan- 
t* Hugo Mae^ado « ae ««ora. 

respe uma gre ha mecanica. mel* 
«p rf-içoado do que as então 
existentes, que imped'*?, de fa- 
oto, a formação do caa-âo. tão 
importonte problema esta-ia pe- 
so vido. 

Com cf feito, essas caldeiras 
queimam sem d!fricu'dade e em 
grelhas communs, os carvões que, 
nctualmente, recc-bemo'! do es- 
trangeiro e que raro dão menos 
de 25 "l" de resíduo em que avul- 
tam grandes cascõe». do mesma 
natureza do» formados pe'o8 nos- 
sos. pois, como estes, são ricos 
em pyrita de ferro, o que apenas 
é negado pelos que só má vontade 
têm para com os nossos. 

Assim acontecendo, que razão 
haveria para os uitimos não quei- 
marem em Idênticas condições, 
se. Impossibilitados de fornecer 
o cascão, mediante a descarga 
cfficlente da clnzo que se ac- 
cnmula na fornalha, obtiiis por 
uma boa grelha mecanica. se 
tornassem carvões de 20 "l* « 
23 "l* de cinza sômente? 

Evidentemente nenhuma, pois 
o aiiegado estrago -ydo material 
pelo enxofre dos nossos carvões 

g) alllvla, grandemente, o tra- 
ba.ho dos foguístas; 

h) é de fac-Jl installiaçâo em 
qualquer caldeira, utarltfma ou 
terrestre,, e não está sujeita á» 
avarias communs em grelhas nae- 
canioas; 

I) como apenas uma terça par- 
te do numero de greihas é que 
ra move e o movimento se faz 
soOe rolamento, exige esforço 
mínimo para funccionar; 

J) náo tem nenhuma peça da 
parte movei sujeita por parafu- 
sos, o que Ih? tira qualquer ae- 
pecto de rigidez: 

seu funccionatiK-nto é o seguin- 
te: logo que a parte movei ee 
(ksloca, todo "o fogo do fornalha 
é revolvido como se muitos fo- 
guista» neile. slmuitaneomente. 
eetivessem trabalhando. 

Um tal trabalho, qu» evidente- 
mente, suppre, oom JnormiMlmo 
vantagem, 0 de todas as ferra- 
mentas usuíTmente empregada- 
paia actlvar a combustão, A rea 
ilzado, com as fornalhas fecha 
das, pelos reeaito» de que as gre 

mala dèf uma secção, tal qual ae 
procede com as communs, e pe- 
la? mesmas razões de maior fa- 
cilidade de fabricação e conser- 
rcção; nas muito largas as gre- 
IhOfl moveis deverão ser distrl- 

MALA DE RESPOSTAS — 
Dr. Joié Machado Coelho de 
Castro — Os meus agradeci- 
mentos. ho dias nesta secção ao 
Dr. Geremario Dantas, ás feli- 
citações que ell* me apresenta- 
ra por ter abandonado a po.i- 
tica militante, deram logar — * 
isso eu não o esperava — a ex- 
plorações variai que me apresso 
a cortar pela raiz. Se abandonei, 
com effeito. quaesquor aaplra- 
çóe» a postos electlvos. de tór- 
ma alguma, porém, rasguei o 
meu titulo de eleitor e passei a 
aconselhar aos meus antlco» 
amigos políticos, aquelles com os 
quaes sempre contei, cheios de 
dedicação e desinteresse, nos dias 
de eleição, a fozerem o mesma 
cousa, qU a se destinteressarem 
peJos futuros pleitos. Muito polo 
contraio, chamei-os, ura por um, 
e avisei-lhes que de ora em dian- 
te, passava a chamar-me no 

1920. o Senado nomeou uma 
Commissão Bspeciai Je 21 mem- 
bros. para dar parecer soore um 
projecto de tarifas aduaneiras 
que lhe fóra remettldo peia Ga- 
mara dos Deputados. 

Que visava asse projecto 
Já em 1910, taes eram es re- 

clamações que pai tia m de todo» 
os pontos do naus contra o nosso 
systema tarifário e as solicita- 
ções do Chefe do Estado, que uma 
commissão especial presidida pelo 
Ministro da Fazenda. Si Leo- 
poldo de Bulhões, estudou pro- 
fundamente o assumplo, e depois 
do notabllissimos debates formu- 
lou um projecto de reforma, que 
o Ministro Sr. FVancleco Solle» 
mandou publiour em 1913 

Em virtude da guerra mun- 
dial. essa obra só poude ser con- 
tinuada pelo saudoso Sr. Homero 
Baptista, quando Ministro da 
Fazenda, o qual nomeou uma 
commissão de homens competen- 
tes era matéria tarifaria para 
examinar aquello projecto. Essa 
commissão, presidida pelo Sr. 
Ministro da Fazenda, durante 
quatro mezes, tendo em vista 
eqnelie projecto e todo* os estu- 
dos feitos anteriormente sobre 
o aasumpto e as suggestóes e re- 
clamações doe Interessados, pro- 
cedeu cuidadosa e refiectldamen- 
te ft revisão de artigo por arti- 
go do antigo projecto, desde a» 
preliminares até a classe final, 
fazendo após a tpreclação de 
taxas e razões, as alterações e 
rectiflcaçõea de valores que lhe 
parecerem conveniente*, tendo 
em vista attenuar, compensar 
« coordenar as «stlpulações ta- 

sas repartições aduaneiro», sob || 
presidência de vario» Ministros d# 
Fazenda, cora o concurso do* 
mais legítimos representante» d® 
commercio e da industrio. trabaJ 
lho esse em que tomou parte brW 
Ihanlisslma a Camara dos Depoa 
tados, vae ter como único resulo 
tado aggravar-se a quota ourol! 

Mas. qual é o vicio principal • 
nosso systema aduaneiro ? B' * 
proteeclonismo exagwadisslmo, Jftj 
desde 1907, condem nodo em terí 
mos enérgicos pelo Sr. Affons») 
Penna em mensagem dirigida a® 
Congresso. 

O orador faz longas ccmlóeriKi, 
ções «obre oa males do ulLra-prtaã 
tecclonismo alfandegário e refer®] 
varias opiniões a respeito. Une] 
desses males é o encareclmenl®/ 
da vida, que Já chegou M auge? 
em nosso palz. 

Diz que desde 1907, quando BCj 
discutiu na Camara do» Depu* 
tados o projecto João Luís Alves,; 
vem combatendo o protecclonisií 
mo exagerado das nossa» ter In, 
ias aduaneiras, demonstrando cone 
factos os mãos resultado» dess* 
systema. Declara que também * 
proteccionlsta. mas de pleno eo? 
cordo com a» lições do» mal» sim. 
bio» professores de Economia Po» 
liUca e de eminentes homens d® 
Estado, como Thiera e outros. L4 
trechos de seus discursos em vae 
rias época» sobre o assumpto. 

Pois bem: a Commissão de Ta- 
rifas do Senado, em logar de dar 
andamento ao projeclo da Cama- 
ra dos Deputados, ainda torna 
mais exagerada s protecção &a 
industrias e mais cara a vida! 

Ma9 os nossas Industrias, diz- 
se. estão atravessando uma gran- 

rlfarias «em prejuízo da defesa i c*-^ e é necessário salvai-a», 
do trabalho nacional e d» ••- o orador lê a exposição feita 
gurança doa recursos flscaes. 1 pelo Conde Plnotli Gamba, intei- 

Eis como « Commissão Esps- l Jigente e opulento industrial 
ciai de Tarifa» da Oamnrn dos! de st, Paulo, cujo depolmen- 
Deputado» apreciou os trabalho*10 * por isso mesmo de sxtraur- 
dítauslla Commissãot I dinario valor. O» magníficos lu- 

(Lê) I cros qUe auferiam oa nossos in- 
"Durante quatro mezei e Com-] dustriaes com a protecçãu tari- 

missão dedicou-se oo trabalho d» , £or,a augmentaram cOnsidera- 
revisão das tarifas .trabalho pa- | veimente noe últimos annos em 
cientemente íelto com vasta pu- virtude da guerra mundial e con- 
bllcldsde attendendo « mais de aequente desorganização da in- 
duzentas reciamações levadas «o Áustria européa e da baixa de 
«eu conhecimento pelos orgâo» ] noeso cambio. Todas as nossa» 
legítimos que tinham interesse 
ligados ao momentoso assumpto 

A» 33 classes «m que se divi- 
dem as tarifas foram esmerl- 
Ihaàns, analysadas e discutidas 

de todo esse exame, resultou, 
em média, um abatimento d* 
ÍO"]*, conformo se evidenciará 
pelo simples cotejo entre es ta- 
xas em vigor e as constante* 

fabricas, em geral, tiveram iU- 
cros fabulosos e volorisaram-s» 
multo. Os pingues dividendos dis- 
tribuídos pelas emprezus indus- 
trlaes deram logar a grande* es- 
peculações que determinara na i 
uma procura artificial de tod® 
a producção. Ao mesmo ternvot 
o» industriaes, para augtnenta-! 
tarem os seus lucro», lançorau* 4 ;-ão do credito e empllarara apreciação da Commissão. 

A Industria nacional simple» sua» Inscoliaçõe». Reorganizada* 
a» fabricas estrangeira» • traio- mente passou per uma melhor izad a n06sa moedai * cn,» 

. i'laÍL:bulsa<'' tend0 i íatai. Qual o remedio 7 Indica-*1 

i i írw industrias uma sen- s pinotll Gamba com mull* eCenÇa^Qae bom senso: restringir a produ- turtartl a sua vida, embora w- , c -0 Qté que M restabeleça « 
nha a dlminu.r os fabuloso* equiubrio, tacüitando-ee o rrsAU.' 
iuoro» que usufruem o» seus 

buldss por dous Ou mais trans- i campo das lutas partidárias ca- 
porladores, para assegurar o bom rlocas José Machado Coelho, pois 
'unoclonomento destes. ere esse o nome pelo qual me 

A movimentação poderá «er batia com empenho e sincerl- 
felta ã mão ou por motor ad- dade nos proximos suffrag os 
quado. Nas grandes instailações para a renovação da Camara dos 

não pôde ser tomado a serio, vis- . lhas sao dotadas; as dos fixas 
lo que o» estrangeiros que. CO- I esbarrando o carvão que sob*-- 
mr acima d'»**, -ctualm-ute, rs- *110® «mpuivua 0# dos movei» • 

um único motor poderá ser em- 
pregado para vários transporta- 
dores. 

O funcclonamento poderá ser 
continuo ou periódico; neste ul- 
timo caso um commando auto- 
mático permittlrá obtei-o a inter- 
valios eguaes de tempo. 

Fruto de longa observação do 
trabalho das caldeires que utili- 
zam rOmbustivei» soildoa e nun- 
ca idéa extemporânea de espiri- 
to aventureiro no assumpto, oxa- 
lá eiia confirme sempre os resui- 
ladoe já obtidos e possa prestar 
bons serviço» ao paiz." 

O orador termina por prestar 
á memória do Almirante Alexan- 
drino d« Alencar um prelto de 
gratidão peio encorajamento deile 
recebido para a realização de sua 
IdAi. 

O Senador Frontln, agradecen- 
do a conununlcação, elogia o tra 
hnlho do Capitão de Corveta 
Sonto Rosa de AreuJO, que vem 
pór em fóco um dos problemas 
vitaes da nossa nacionalidade: o 
aproveltãmento (n naíurn dos 
nossos csrvõe», de que depende 
o desenvolvimento industrial do 
Brasil, 

O Club de Engenharia acompu- 
nbs-á a» futuras •xneriencias. 

Deputados. E se assim pro- 
cedo veja essa declaração partir 
de lábios que desconhecem a li- 
sonja servi! e a tortuosidade de 
caminho» para chegar ô con- 
quistas d» aspirações — ê por- 
que sou contrario aos quo pre- 
tendera arranjar emprego numa 
cadeira do Conselho Munlctpa. 
ou do Congresso Nacional; é por- 
que estou convencido de que 
os meus amigos Jamais poderiam 
encontrar cnelhor paladino para 
os seus interesees do que no 
homem que lhes aponto como 
meu candidato, — J, de A. 

De Paty do Alteres, datado de 
18 do mez corrente, recebeu o 
Sr. Dr. Migue! Calmon. Minis- 
tro da Agricultura, o seguinte 
te'egramma: 

"Em nome do Conselho Admi- 
nistrativo da Associação dos Em- 
pregados no Commercio, tenho 
a honra do cotnmunloar a V Ex. 
ter sido hoje Inaugurada, nesta 
localidade, a primeira estação de 
férias. Agradecemos a V. Bx.f 
mais uma vez, a sua preciosa coi- 
laboraçfio para s consecussão do 
regulamento de férias, antiga ss- 
plração da ciasse commercial. — 
(a) Auffutto betubal. Secreta- 
rio " 

donos, consolidando o capitai em i "'J^or^rofere s« com aloalaa 
contínuos desdobramentos «as- 0 orld?í 

;»VX„.,W" ^-"tjnUdo. 
..ír .uít sx-. sSrfcKir? 

i ^ ^ -irlr norainado» despachos ad valo- oon^e
i
cIment-0 dt> P®1* ® J* 

rCm » ehoUr, O"»"1 0 C0n^ta"-ltóflhO
teXÍrV. C^ara.'qu^j 

segundo o parecer da Commissãsf 
Especial de Tarifa» do Senado, 
resolveu com oapocldade os múl- 
tiplo* problemas que Interesoans 
á vida econômica s financeira d* 
paiz; a Camara, que reduziu »n» 
seu projecto oa direitos sobra * 
importação, afim de diminuir, 
moderar o» exeggeros do protee- 
clonismo, não pôde dar o se* 
voto a um pojecto qu» augm*nt® 
ainda azjuelles direitos e que •!»- 
carece ainda mal» a vide. « 

B quando mesmo » Camara sp- 
prove o projecto, O orador na® 
acredita que o Chefe da Na- 
ção, que tão asslgnaledos ser- 
viços tem prestado ao palz, • 
sancclone, por se tratar de urt* 
projecto inconstitucional « incon- 
veniente ao interesse publico. 

Mo», constitucional ou incon- 
stitucional o projecto, se fõr 
convertido em lei, causará peno- 
slsaima impressão em todo • 
palz. 

Quando a população do pai» 

do que se exercia entre nó» 
como uma profissão rendosa, 
pois. em um pa.» de tarifas 
exngerodas o conforto sõ as 
tornou possível por esse pro- 
cesso". 

O trabalho dessa Commiesfto foi 
submettido A Camara. dos Depu- 
tados, a qual, por sua vez, no- 
meou urra Commissão Especial 
para estudar o assumpto, e esta 
desempenhou a sua incumbência, 
revelando grande competência e 
feliz orientação. A Camara orga- 
nizou novo projecto que remetteu 
ao Senado. 

A Commissão Especial do Se- 
nado procurou cumprir o seu de- 
ver. 

O orador foi incumbido de es- 
tudar as classes 17 e 35 do pro- 
jecto. e depois de estudai-as e de 
examinar todas as reclamações e 
representações que lhe foram di- 
rigidas acerca dos diversos arti- 
gos dessas classes, formulou va- 
ria» emendas que foram acceltns 
peia Commissão. Outros m?m- 

da^ Commissão JEspeclai pro-' está oppriraida peia carestla da 
vida, quando está verificado qu» 
a principal causa do mal é o ul- 
tra-proteoclonismo do nosso sys- 
tema tarifário, deixar de dar an- 
damento a um projecto que ten- 
de a minorar o mal para tornar 
ainda mal» exaggerado erse pro- 
teeclonismo, e mais encarecer a 
vida, é coHorar acima dos inter- 
oass gecae» do paiz os interesse» 
de uma classe. 

A popuiação do palz ficará 
«creditando que quando mesmo 
se valorlse ainda mais a nossa 
moeda o os produotos estrangei- 

cederam de modo idêntico e. afi- 
nai, formulou eiia o seu parecer 
que foi remettido á Mesa do Se- 
nado. 

Eis a conclusão desse parecer: 
(Lê) 
"Vê-se pelo exposto, que das 36 

classes, além das diapos-icOes pre- 
liminares, em que se divide o pro- 
Jecto da Camara, quatro ficaram 
sem parecer. Também dos 36 re- 
latórios apresentados, apenas 11 
foram estudados pela Comcnissão, 
nas sessões diarias que effcctuou, 
durante esta semana; mas, ape- 
zar de não dever ultrapassar o ros baixem nlnda do preço. O 
prazo peremptoriamente fixado.' Congresso Nacional saberá lan- 
offerecer ao Senado o resultado çec mão de outras medidas para 
dos seus esforços, que se concre- 
tizam nos caia torlos parciaes que 
a eete acompanham, e nes allu 
didas emendas da sua autoria. 

Cabe ao Senado resolver, ee a 
Commissão deverá dar por con- 
cluída a sua tarefa, ou se deve 
prosegulr no estudo da proposi- 
ção da Camara. oom ou sem pre- 
juízo da discussão que as partes, 
Já relatada», devem ter em ple- 
nário." 

impedir a importação. O seu pro- 
cedimento de hoje denuncia o que 
será o de amanhã ! 

Eis por que vota contra o pro- 
jecto. 

A Secretaria do Conselho Mu- 
nicipal remetteu hontem ao Sr. 
Prefeito os autographos relativos 
á resolução do mesmo Concelho 
que equipar, us vencimento» dtw 

Mas o Senado nada resolveu e professores dat escolas nocturnas 
o projecto não teve andamemo 
algum nos annos de 1921, de 1922, 
de 1923. de 1924, não obstante a 
Camara doa Deputados haver an- 
provado uma indicação feita nes- 
se anno pela sua Commissão de 
Finanças, depois de um brilhan- 
Üerimo ralatorlo elaborado pelo 

aos dos ca-hedraticos das escola» 
primarias. 

Pela referida secretaria foi 
também enviada ao Sr. Pretfeit» 
o decreto promulgando a reso u- 
ção que eleva a vinte e quatro 
contos a subvenção á Casa do* 
Artistas. 


